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“PARIZ 16 DE AGOSTO DE 1865 
(Do correspondente particular do «Commercio 
ndo uma abriso MANRORRARÃCO nsguo) ud “3 cm 
Foi hontem a festa do imperador. Desde 
as 6 horas da manhã o canhão dos Invalidos 


annunciou a festa nacional,o uma hora depois 
começavam às distribuições de soccorros aos 


-indigentes dos vinte bairros de Pariz, A" uma 


hora da tarde houve missa solemne celebra- 
da em «Notre Dame». No mesmo momento 
em que se cantava o 4 Te Deum», dava-se im- 

gresso gratuito em todos os theatros de Pariz, 
de tal modo, que os felizes admittidos pode- 
ram ver sem pasar as melhores e mais mo- 
dernas peças da estação. Aoar livre, ua es- 
planada dos Invalidos, dous vastissimos thea- 
tros oífereciam 4 multidão, ávida de especta- 
culos, pantomimas militares e exercicios gy- 
mnasticos. Jante só a istô regatas nó Sena, e 
mais dous theatros na barreira do Throno, e 
a festa teria sido completa, se não fosse o esta- 


' 


“ Infelizmente o governo, que tinha dispos 


us Hi 


sios é à grande avenida guarnecida de cando: 
labros 


Foi então que ge accenderam os fogos de 
Bengala que simulavam um incendio dos mas- 
ei er | 
tes d'este passeio, dos da praça da Concordia, 
e de todos as dependencias d'este bairro. Se 


“não fosse esta illuminação facticia e a Inz ele- 


ctrica, a festa 
mente. - - tais apud ogeo jah 

Ha quinze annos, é a primeira vez que a 
chuva faz esta pirraça ás festas imperiaes; e. 
algumas pessoas supersticiosas viram neste 
presagio de mau agouro uma mudança na for- 
tuna imperial. E' ir um pouçó longe como agou- 
ro, mas enfim registro o facto, sem lhe dar o 
menor credito. . so : 

O telegrapho electrico trouxe-nos-moticias 
das festas navaes de Cherburgo, onde a emi- 
gração pariziense, que fugiu das festas de Pa- 
riz para invadir as praias do mar, ag tinha 
transportado. Diz-se que, apesar da tem pes- 
tade, esta fusão das esquadras" da Europa, 
apresentava um espectaculo o mais bello que 
se tom visto. Falla-se da presença de navios 


ter-sé-hia gorado completa- 


hespanhoes, portuguezes, turços, americanos | 


e de uma divisão russa commandada-por um 


vice-almirante, sob as ordens do grão duque 


Constantino. Faltam pormenor+s, provavel- 
mente por causa do mau tempo que interrom 
peu todas as communicações. 
Ao pasgo que se festejava o imperador em 
ariz, S. M. Napoleão III, installado no cam- 
po de Challons com a imperatriz e. 0 principe 
imperial, recebia as homenagens dos seus sol- 
dados e officiaos. Tinham começado as gran - 
des nianoóbras de vespera pelo simulacro d'um 
ataque contra,o campo; uma parte das tropas 
foi encarregada do ataque, e outra da defeza, 
Cómo todos 0s annos, viam-se alli em grande 
numero officiaes de todas “ás ármas europeias 
ávidos de presencearem estas manobras, que 
são para-elles uma grande eschola strategica; 
80 mésnio tempo que lhes: fazem apreciar 8 co- 
nhecer a importancia do nosso exereito. 
. MM, ficarão em Chalons até 20. do 
corrente, e voltarão a Pariz para tornarem a 
partir no dia 25 e irem à Bia rita depois de te- 
rem déscançado em Saint Cloud. 
Fallou-se d'uma visgem do jraguénitor, da 
imperatriz e do principe imperial ã0s departa-. 
mentos do oeste e do centro, mas este projecto 
não irá por diante. 
Voltando de Biarrite, a-côrte irá para Com- 
Pena onde se demorará 'até' fins"de outa? 
ro. eat 
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Em quanto isto dizia, guiava J ulio o man-— 
cebo. para o quarto qndo estava a cadeira de 
braços. - USO ADO” | ccocal 


tar-so. O ao”? 
Julio sahiu do quarto, mas.em lugar de EV 
bir a êscada, metteu-se atraz de uma porta e! 
escutou com viva attenção para poder ouvir 0 
ranger das molas da'cadeira. ni 
Depois de ter algúm tempo esperado de- 
balde, voltou é disse à Uérbatiho A | 
“Senhor, méu ando pede que 0 desculpe. 
Está oceupado lá em cima com Juma pessoa em 
quem lhe fallou hontein, seg: ndo élle me dis= 
go. Estão ambos a esorever ti a is tjúe lho 
hão-de ser entregues. Queira ter pa - 
ra esperar ainda alguns instantes. 
Pensava que Geronimo iria d'essa vez as- 
gentar-se na cadeira,e seguia-lho com ancia to- 


t 


dog os movimentos; mas o joven cavalleiro foi 


pendo? 
sec” se 
x 


universalidade absoluta. + 


ardiás dos campos Elysios, das fon:1. 


sito do Papa. Qualq 


“| de Sua Santidade Pio IX, o soberano nunca 


LÊ vid OS. | 
Meu amo está lá 'om.cima; vou dar lhe 4 
parte de que chegou. Entretanto queira assen- 


mento do modo consposo-como "mo: ajudaste 
ni oie? ro9b Wiibifestarilho Ontris vem & Hide pramidimo: Or 


paciencia pá- 


Uso Doo nom 

ad | Dos toa soa 

— “Nigero seo avulso 40 réis 
aoáto, Ferraria de Baixo 6.º 


0a. 
Em quanto a côrte estiver em Biarritz é 
fue terá lugar a entrevista entre o soberano de 
rança e à rainha Izabel. Este projecto, ainda 
que não tenha dado lugar à nenhuma commu- 
ão official, nem por isso deixa de estar re- 


olvido desde o mez de julho. Esta entrevista 
eve ter um caracter completamente particu- 
po mas nas actuaes disposições politicas da 
espanha não deixará de exercer uma grande 
influencia sobre a marcha do gabinete de Ma- 
drid,que parece animado das mais liberdes in= 


tenções. 


O imperador receberá no dia 22 o novo em- 
baixador de Hespanha, que deve, segundo se 
diz, trazer e entregar a Napoleão III a carta 
que o convida á entrevista em questão. 

Falla-se com algum fundamento de proxi- 
mas modificações ministeriaes, entrando o 
ganeral Fleury para a pasta da guerra, 6 0 snr. 
Chevreau (actualmente prefeito em Lyon) para 
à do interior. O snr. marquez de Lavalette 


“deixaria o seu ministerio passando para 0 dos 
estrangeiros em substituição do snr. Drouin de 


Lhuys. o 
Antes de deixar Pariz, direi que se trata 


activamente já da exposição de 1867. Já se | 


missão. 
Os indastrises francezes ligam grande im- 


distribairam as formulas dos pedidos de ad- 


portancia a este proximo concurso jotermacio- 


oal. À commissão imperial tenciona conceder 
uma porção do parque, que ba-da circundar o 
palacio do campo de Marte, a industriaes ou a 


companhias particúlares, que não «só expor 
os productos do seu trabalho, mas fabricaria 


ainda, á vista do publico, os objectos que exi - 


gom uma grande destreza. Já ha preliminares 


de execução, Um expositor faria assisfif os vi= 
aitáútes às operações mais curiosas da meta-. 


lurgia e da fabricação do vidro. L 38 


A exposição de 1867 terá um caracter de 

As noticias de Italia não tem grande im- 
portancia, a não ser que se aceite como tal. o 
que se diz em Florença ácerca-do-perigo que 
torre a revolução italiana, perigo ajuda mais 
grave do que o chólera em Ançona.. O cholera 
é apenas uma nuvem de morte que passa, em- 
quanto que o militarismo bem póde abalar a 
edilidade, tão custosamente levantada, da uni- 
dade italiana. Trata-se do desaccordo que 


| oxieto entre'a penna e a espada e mesmo entre 


os inferiores e os superiores do exercito. Em 
outras epochas, existiram esses mesmos peri-: 
gos em França ; -vimol-os. tambem rebentar, 
emHespânha. B' quasi rempre o signalde um 
mal interior, um symptoma funesto de desor- 
panação e de dissolução, e no caso,particu - 
ar que nos oceupa, deveriamos ahi ver um 
principio de divisão e de enfraquecimento dy 
evolução italiana, que à Austria e Roma ve- 


ão vom bons olhos. ., À ad 
Annuncia-se que 0 rei Victor Marioel acei- 
na demissão do nr. Vaccã. O facto merece 
nto mais ser nóta PARADO O AREA açca era 
quello dos membros do gabinete: que se 
strava mais'favoravél á missão do sr. Ve- 
ezzi. e um 
|” Tem-se manifestado alguns caso de cho- 
lera cm Milão, Florença, Bolonha, Ravenna, 
imini, bem como em S. Severo, no reino de 
Napoles. Quasi todos os doentes eram viajan- 
s vindos de Ancona. O governo pontificio 


” , 
"+ ” 


e. 


grdenou que nas suas fronteiras se recusasse 


ntrada a qualquêr viajante que tivesse um 
fassaporte visado ou dado em Ancona. Se es- 
ta medida não chega a prevenir a propagação 
do mal, pelo menos, tem tranquillisado, os es- 


piritos, 


Dá-sa-como certo quê o goverto pontificio 
'gorganisar O seu exercito ; diz- 
so até que alistára no estrangeiro uma milícia 
de voluntarios. Foram dadas ordens -para o 
listamento de 300:000 voluntarios estrangei- 
ros, destinados a completar o quadro do exer- 
“Que seja o exercito 


| 
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se occupa em reorganis 


poderá conseguié melhor: manter a ordem nos 
seus Estados do que fazendo reformas bastar- 
te largas e bastante serias para o recunciliar 
qem seus subditos, Ora não se tracta-de mo- 
lo algum de taes reformas e o unico meio em- 
pregado pelo governo temporal pára cônjurar 
à Sua quédo, consisto na rperganinação da sou | 
exercito. E” isso uma bem fragil precaução, 
Os romanos não podem accouizodar se com 
um governo theocratico, e se reina em Romã 
umcerto socego relativo, é isso Bimplestnênte 
o emita 4 enticii sd | cêul .s08 


een Sd 


siduisor 


Sea vg 3! SA dt 3 Gr9ntim! ge ts 4 
ho cansa facilmente a quem andar um pouco 


epressa. Queira assentar-so n'esta cadeira se- 
hor. .. | ge 
“— Obrigado, não me, gssento. .Não estou 
ansado; góstode-ver estas bosquesinhos aban- 
onados ao estado selvagem ostentando a gua 
eson verdura de maio. Co 
«O servo não pôde reprimir um movimento 
voluntario de despeito. 
| — Julio, não é preciso que estejas aqui a 
zer-me companhia. Vai fazer o que tiveres 
ara fazer, 6 deixa-me ficar só, porque isso não 


. 


me cu sta, eu 


— Não tenho agora oceu 


ação urgente,se- 


gbor; so ainda não né reter “porque desejo 


erguntar-lho úmta cousa; ma 
da minha indiscrição, «o»! í n 
— Diz lá, Julio: Prácisas de mid para al- 
uma-cóusa ? Falla,e en'te provarei coma me- 
lhor vontado que, e, lembro com reconheci - 
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talvez não goste 


ontra OS ASSASBInos. pod ie 
“mm NãO é isso, Benhor: Ouvi dizor que 'es- 
tavaipara citar con a snr.* Van de Worve, Eé- 
ta noticia foi para mim de grande alegria, mas 
ainda não sei saéiverdadeira ou não. 
Estas palavras e talvez o nome da sua pro- 
mettida fizeram desabrochar um sorriso nos la- 
bios-do mancebo; Deu dous owtres-passos pa- 


| ra diante e disse em tom de funda alegria ; 


— E' verdade, Julio, é verdade o qua te 
disseram, vob us [4 
— Como vaiger felis, senhor | . a 
“E verdade; Jukio, Deus aontedgeu-mme o 
favor mais alto que eu podia esperar na ferra. 
Agradeçor Jh'o hei eternamente. No dia sole- 


=» Ro + 


| mnetambem has-de ter motivo para alegrar-te. 


— Eu, senh 


— = 
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porque os romanos aguardam pacientemente 
D termo da convenção de 15 de setembro, 
persuadidos, com ou sem razão, de que elle 
erá resultados favoraveis para a sua li- 
berdade: O que é evidente é que se manhã 
as nossas tropas sahissem de Roma e fossem 
substituidas. por um exercito pontificio, sem 
quea Santa Sé tivesse concedido as reformas 
tão justamente reclamadas por seus subditos, 
pão haveria differença entre esta situação é 


aquella em que seacbavao governo romano, | 


ha dezesete annos, nas vesperas da revolução 
que motivou a intervenção franceza, 

"No entretanto eis quaes são as disposições 
que o Papa conta tomar para a organisação do 


seu exercito. Cada recruta recebe com fran- || 


cos, assignando o seu alistamento e é mandado 
e Roma, por etapas. Chegado á cidade de 
3. Pedro, é mettido em um regimento, e... 

está feito tudo. E' urgente que o governo de 
Pio IX se apresse, porque no seu exercito as 
deserções são numerosas. (s carabineiros 
suissos e allemães passam com armas e baga- 
gens para os italianos. E' uma deserção in- 
cessante. A 

Na Allemanha continua a reinar amais 
completa confusão, e ú'este momento não ha: 


melhores quebra-cabeças do que & leitura |. 


dos jornaes d'além do Rheno. E um sem nu-| 
mero de asserções mais ou menos contradicto- 
Tias; no meio das quaes é impossivel divisar a 
apparencia da verdade. O que parece geral- | 
mente caracterisar a situação, é a estada pro- |, 


longada em. Pariz dos snrs.. de Metternich .e |;0 


Grolta. E'evidente queestes dous diplomatas | 
não permanecem aqui senão para se conser- 
varem mutuamente em ronpelh inho do nos- 
sogoverno. Não devemos comtudo crêr em 
uma intervenção qualquer, directa ou indire- 
cta, da França nos negocios dos ducados é n3 
bonigatação, austro-prussiana. À França e à 
nglaterra estão de perfeito accordo para não 
fazerem desta questão dos dacados uma ques - 
tão exropeia. Como a contestação austro-prus. 
siaria tom 08 ducados por arâ gera e como à pen- 
dengia-das duas potencias allemães, por mais 
longe-que alevem, nãotoca em cousa alguma: 
os intorexses europeus, propriamente ditos, é 
muito natural que a França e a Iaplaterra se 
não intromettam n'essa questão. E duvidgso 
que as façam-sahir da sua resolução, emquan- 
to a paz da Europa não fôr ameaçada: ' 
Ahi fica o que ha hoje de mais positivo nas: 
noticias relativas ao conflicto austro-prusaia - 


se chegue'ao ultimo argumento, o da artilhe- 
ria, eosnr, de Bismark consente — ainda des- 
ta vez —em metter na bainha a espada que já 
uma vez tinha chegado a tirar: Não é uma so- 
lução, como'muito bem:so póde entender, é 
umadiamento.. do at 

” Parece qué so ádliaria de novo, que o esta- 
do provisorio seria renovado, continuado o: 
trabalho diplomatico e proseguido atravez de 
negocinções tão enrodilhadas como as prece- 
dentes, até que surjam novas collisões ineyi- 
táyeis, reanimem a irritação mal 'abafada, e 
tornem a collocar x Austria e a: Prussia face a 
faco, cada uma coma mão nos'cópos da es- 
DO es osesi uno aolap do (obidapes nhugi nem soh 
“A Prussia, reconhece; perfeitamente esta. 
eventualidade, as probabilidades de guerra: 


que'são necessariamente o corolario“das pre- 
tensões do Schleswig Holstein e do snr. de 


Bismark, que desenvolve n'esta questão uma, 


cousa alguma para se achar em estado' de fa- 


zer frente à situação, no caso em que ella te -' 


: g = E ” 


nha de chegar a uma guerra com a Austria. 
Em quanto 'não-houver uma solução, a 


Prussia continuará a ter uma guarnição nos 
ducados e é-lhe permittida a esperança de que, 
ba-dechegar um momento emque a possa va- 
lha otitalo.: Resta saberge no dia em que este 


principio da direito receber a sus applicação 
nos ducados de Bade, a Russia, a França e 
mesmo & Iaglatarra observarão ainda a neu- 
tralidade que não tem cessado deconservar: 
desde o principio da questão. 
Desde hontem contirma-se em Pariz b boa- 
to de que o rei da Prusia teria escripto à seu, 
sogro uma carta confidencial, de cujo conteu-: 
do'pedia que não desse communicação nós seus' 
ministros. Deduz-se d'isto que talvez o minis- 
torio de S. M. Guilherme III cahisse e que 
houvesse tambem-tima mudança -de politica: 
na Prasbiao o co tos a e79C 
”, Pôr outra" parto fósepuratao que à ent 


o) OR 


. s ' “ . 
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— Sim, tu. Foi mesmo a sor.* Vande 
Werve que resolveu recompensar o auxilio que 
me déóste contra-Brufferio 'e 'as outras:maifeito- 
res. No diado meu casamento terás uma capa 
nova, um gibão novo, uns calções novos; tudo 
de bom parto e boa seda, como ainda não tove' 
neabum Gado. suis cm ada cus 
. Lala, manda por esta. prova de.bondado;. 


abaixoua cabeça murmurando um apradeci-| . 


mento indistincto. Bem ouvia que'o cavalleiro 
continuava a fallar q so esforçava por provar, 
lhe que.ti a bom merecido aquells presente; 
mas-de torvado que estava não podia darcat-. 


tenção no que elle dizia o forcejava por alcan- | 


gar coragém q audácia para cumprir a ordem, 
que seu amo lhe-tinha dado, Natou que Geros 
pimo estava justamente defronte-da cadeira, vu; 
Com tepugnáncia, mas móvido pela ideia 
da, po deixasse escapar aquella occasião, não 
jonanaia iadrps a apresentar-se-lho outra assipa, 
favoravel, chegou-se a Geronimo como para. 


| Bolsa GE «Mail qu SGD 2Adrros 
um, salto assentou-lhe gs, mãos nos hombras é 
À di ren ql q mente para traz.sobre A; 
eindos sb cmelotisot 30059074 posdçici cilospn 

E O assento ii movel abaixoú'se; dos' 
bráfos sabiram dusa mólas da Ago que toma- 
amo mancebo pelatiaturas,o apertaram com 
tanta força contra as costas da cadeira que não: 
pôde mais mover-se; sempron 
+ Jubo, Julio, que horrivel grátejo é éa-. 
to?, Uma. cilada |. Foi teu amo que te deu or-. 
para prender-me ?, «: uquss ts 
“Mas ocriado, sotn dizer uma palavra -mais,' 
fagiu doquarto, fechando á'porta. "dm 
7 Rato, dnliopentão/ pergunto] BRA 


descendo, escada ao encontro do Bervo; está 
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vista de Gastein'terá logar. De tal-modo que a 
Austria, que estava disposta a todas as conces- 
ões, com tanto que se não incorporasso os 
ducados à confederação germanica e que a 
deixassem em posição de reclamar uma in- 


demnisação de guerra ao futuro sobera-|. 


no do Scbleswig,póde hoje levantar à cabeça e 


esperar do futuro, que a solução da questão so- || 


brevinda entre ella e a Prússia 
húmilhante , ara ella. 


Em quanto a Prussia ea Austria se dispu- 
tâm os ducados, é curioso saber-se o que cus- 
tam ás populações schleswig-holsteinenses a 
preferencia que lhe concedem as duas poten- 
cias allemães. dh: 


Eis aqui o total das despezas annuges à 
cargo dos ducados pela occupação dos austro- 
prussianos. À Austria pede para cobrir 0 ex - 
cedonte das suas com a manutenção dos seus 6 
mil homens,a somma redonda de 400,000 tha- 
lers (um milhão e 500,000 francos) declarando 
não poder apresentar contas especiaes. À 
Pruseia, pela sua parte, não reclama dos du- 
cados, para -os seus 12,000 homens, senão 
230,000 thalers (890,000 francos) somma a 


soja menos 


que se elevam, segundo contas exactas, 08 | 


gastos extraordinarios à cargo dos ducados, 
À occupação austriaca sahe pois ao Sch- 
leswig-Holstein a 68 e meio thalers por cabe- 
ça; a occupação prassiana a 20 5/8. E' pa- 
gar um pouco caro, hão-de confessar, a honra 
deserallemão... á força, | 
Um telegramma de Vienna annuncia que 
duque de Oldenburgo, candidato de Prussia 
ao futaro throno dos ducados, é esperado em 
Saleburgo, onde terá uma entrevista com o 
rei Guilherme e p imperador da Austria. As 
brobefililades pgreoem hoje inclinadas. a fa- 
cias allemães, Convem estar preparado para 
uma nova.variante da comedia: «Muito baru- 
lho para nadas. didi ie ada 
As noticias de Bruxellas relativas à saude 
do rei Leopoldo são me ores. 8. M, entra po- 
sitivamente em Convá estença é os medicos 
predizem-lho ainda, pára maior felicidade da 
Belgica, alguns annos de existencia. S. M, oc- 


cipa se dos negocios com máis inergia 6 acti- tem 
vidade do que nunca. Esta melhora é inexpli- | 


cavel, A faculdade falla de milagre, por quan- 
to as permas desiacharam por'si mesmas, ou 
por outra, a hydropésia desappareceu comple- 
tamente sem recorrer a remedios; S. M. esta- 
va até resolvido a ir ao encontro da rainha: 


no. Poragora parecenão baver receio deque| Victoria, porém 'os“ministros' dissuadiram-o 
a “a + - fr 


di CORÍLIGIT ut 


disso. 
Além d'isto a rainha Victoria não se demo- 
rou em Bruxellas nem aili tomará descanso: 


senão no seu regresso de Coburgo, para onde |. 


se dirigiu directamente. O duque de Brabante 


-| acompanha a soberana inglêza até ao get des- 


tino. Às princezas Helena, Luiza e Beatriz, 
fizeram companhia a sua real mãe até Wool- 
wick; alli separaram-se da rainha, cuja comi- 
tiva se compoem de lord Grandville, da du- 
queza de Bodburghe, de lady Churchill, do 
commiandante governador Gray, do major 
general Biddolph, do doutor Jenner, de Mr. 
Buff e de uns sessenta'criados.. 1 
Antes de-sahir de'Inglaterra-deliberou 
que a abertura do parlamento tivesse lugar no 
T.º de MOVEDEde. ájuao om abeitugsa tmons 
Comecei pelas festas goradas, acabarei pe- 
los prazeres interrompidos. 
- Estos prazeres interrompidos são a peça de 


obstinação infléxivel, 'e parece não desprezar | Mr, de Girardin «As duas irmans», cuja pri- 8 


meira representação teve lugar sabbado no. 
theatro do Vaudeville, onde o acolhimento que 
recebeu teve pouco de lisongeiro.' A peça é 
má, porém o público desta primeira represen- 
tação ainda era peor do que a prosa do reda- 
ctor em-chefe da «Presse». Não se.pate u, 


apupou-se eberrou-so: Chegaram a fazermos | 


fa dos actores que fizeram 0 que poderam para 
se desempenhar bem dos seus papeis. Alguns 
enthusinstas levaram a: sua aversão ao author 
e a sua amizade por Alexandre Damas,'filho, 
ao poônto de gritar: viva Dumas ! | 


Mr. Emile de Gtirardin foi mais bem escu- |. 


tado na segunda representação e na terceira 
que teve. lugar hontem; perante um;pablico 
gratis, porém isto não faz que a peça seja uma: 
DO e ami mae rt. vii mt orionio É decidia 

Um, drama em cinco agtos do Mr, Jules. 
Barbier. «Princeza. e Favorita» foi acolhido 
com bravos, no sabbado,no theatro do Ambi- 
gu Comique. amencind 

As mercês de 15 de agosto foram menos' 


1 1,+ 


io; agora vá fazer o resto; Não perca tempo; 
elle póde por-sé a gritar. Quem Babe se pode- 
'iriam trabir-nos os seus gritos ? ()' perigo de 
'morte dá ás vezes aos pulmões do homem uma 
força sobrenataral: Ai, senhor; parece que a 


à — A cadeira fez o seu dever,respondeu Ju- 


Não sente a mesma cousa ? 


| minha cabeça não está-cná cima dos horibros ! 


Mas Simão Turchinão deu attenção ao gra- 
cejo. Limitou-se a resmungar algumas pala- 
vras indistinctas, levóú'a-ínão ao punhal e cor- 
réu a Baciat a sun sede ds vingança no saúgue 
do infeliz Geronimo, PR: 
O servo ficou a meio caminhoda escada e 
escutou os passos desen amo até que ouviu 
abrir-se efechar-se a porta do quarto fatal, 
** Ao principio não percebeu mais ruido ne- 
nhum; masuão tardou quo bayisse à voz de Gre- 
rommo, “que pediapoecorro, eia de seugimo, 
que parecia escarnecer e ameaçar. Só pelo soná 
as vozes é que elle podia ajuizar do qua se 


assava no quarto fechado, porque estava mui- | 


to, longe. para entender, as palavras, Movido 
mais da agitação do que de curiosidade, desçeu; 
a escada e foi escutar porta, por-detraz da 
qual ia realisar.se um bríime espantoso. | 
"Ouviu Garonimo dizer com yoz queixosa e, 
aupplicanto: que 10 uniso doribinaç a 6 

| — Ah; Simão, mew amigo, pordeste-a ra é 
alto? Mitarigio, tá, mew aúigo, tar? Tejo não 
púdo nar. Tieixa cahie oga punhal da tua imã, 
Não me deixes morrer sem confissão | Sa são 
as dez mil coroas que tê levam a esse grau de 
defesporáção, eu dou-tas; raspa Mesmo aqui a 
obrigação; nunca mais fallaremos d'isso. 
“= Maria, Maria Van de Werve ! uivou Si- 
mão em tom sarcastico, (! iss Tio 

— ces Ab! rênunciarei 4 sua mão; partirei 


Têm 


vor de uma combinação entre as fas poten- | 


1 


4 


os de sahids de usvio, cada ur 


kem como gs publica 


ructuosas do que Bo tinha pensado, A excop-! 


pão de alguns homens da letras, jornalistas, 
u pintores, honrados com a cruz da legião de 
honra, todas as listas são cheias por officiaes, 
maiores, é empregados do governo. 
à respeito de cruz conta-se uma boa ane- 
docta, que é authentica, - 
O author de um drama romantico muito 
conhecido pelo seu procesao: — em. collabora- 
ção com Alexandre Dumas — escorregou na 
sexta feira no passeio do boulevard e cahiu. 
Levantam-o desmaiado, conduzem-o a uma 
loja, onde o sentam n'uma cadeira, Desaper- 
tam-lhe o paletot n'uma das casás do qual bri- 
lhava a fita vermelha. Fagem-lhe respirar vi- 


nagre; porém debalde. Desapertam-lhe o casa- | 
co, no qual brilhava a fita vermelha. O des-.| 


maio persisto. Desapertam-lhe o colete, na ul. 


| tima casa do qual se via ainda uma fita encar- 


nada. Em summa; entreabrem-lhe q camisa; 
a fita vermelha ostentava-se na camizola de fla- 
nella ! | “ 

Mr. F. G. volta asiecom voz enfraqueci- 
da e o dedo na ultima das suas fitas vermelhas,. 
murmura: aa o 
— De noute !.,. E para minha mulher | 
' Noticiei a profissão religiosa do ilustre 
Listz. Um jornal de Allomanha representou 0 
grande artista de habito, sentado diante de um. 
piano sobre a estante do qual se vê uma parti- 
tura intitulada «Non possumus»; Tem graça 
Parece que todas as hopras estão reservadas a, 
Listz: vão nomeal-o monsenhor. Falla-se até 
em que será tirada a Mr. de Merode a pasta da 
EerEa pera; A confiar a Listz,que tendo recebi- 

o grande numero de sabres, para recompen- 
sar o seu talento de executante, deve ser co- 
nhecedor de laminas finas. ds 

Tem-se falado muito da molestia das ba-. 
tatas, do oidium, do verme que roja as olivei- 
ras, etc. ,eto. Eis que um novo flagelo vindo.;. 
do Egypto talvez, apparece no horisonte. Este 
contagio vegetal que ataca os limoeiros e as la- 
rangeiras, acaba de fazer a sua apparição no 
estreito de Messina. A mplestia começa por um 


to negro no fructo, depois estende-se a to- | º A df Rice 
ponto negro no fructo, depois estende-se a to que em alguns sitios mais desabrigados era 


da a arvore e destroe tronco e folhas em pouco. 
PO. . o ucai elsgiusiai 
E" uma verdadeira calamidade para a Ca- 
labria que exportava 20 milhões de laranjas 
e 10 de limões. Até agora não se tem desco- 
berto remedio contrao mal, ? 
- Entre Reggio e San Giovanni existe uma 
especie de limôdes de. que se extraho toda a es- 
eencia de bergamota que anda espalhada no 
commercio; havendo sido esta variedade affe- 
ctada como as outras é de receiar que a indus- 

tria da extracção da. bergamota se aniquile, 
Às distribuições de premios acabam em'Pa" 
riz e nos departamentos. À este proposito O 
«Charivaris que muitas vezes tem espirito, pu- 
blica uma caricatura representando o interior 
d'um collegio de meninas, Uma, sordidamente 
vestida, o cabello erriçado, as mãos sujas, 6 O 
rosto do mesmo modo, vem receber uma corda 
e umlivro. Por baixo lê-se o seguinte: 
- Premio Dupin, concedido nos collegios de 
meninas á que mais tiver descurado 

- a gua toilette durante q anno. 


Na semanas passada appareceram uma de- 


|sena, de brochuras respondendo á satyra do 
| sor. Dupin, e foram procuradas com uma avi- 


dez-que prova a importancia que o publico li- 
a à esta questão, . de 
“Todas gente sabe a guerra que o «Seculo» 
tem feito a todos os que usam sotaina, sacer- 
dotes, bispos e arcebispos, - 
Ha dias um cura parou deante d'um cartaz 
e começou a lêl-o. Entretanto um galopim di- 
vertia-se a... deitar agua na sotaina do padre. 
Este toma-o paternalmenle pelas orelhas e 
diz lhe: R Sr 
— —Oteu 
meu amigo ? E ga 
s  BéNÉpICT Henry Rkvom. 


papá é assignante do «Seculos, 


. PARUN OPRICIAL 


Cyuopro da parto oMicial do Brzamnro 
DE LISHDOA 4.*' 186 doe Ti de agosto |. 
MINISTNRIO DA FAZENDA 
' Relação dos titulos de liquidação da divida pas- 
siva do estado, que deram entrada nas-caixas cen- 
trães do ministerio da fazenda-em 10 de agosto, 
povo aero MINISTERIO DA GUERRA 5 iss 
“Ordem do exercito n.º 34, de 16 de agosto, 
+00. MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR | 
'"* Portarias relativas à isempções do retrutárien- 
tomaritimo, Dto EUR 


4 
o á 


e 
a 


Ê ot as 
RSS PEN rara poe ne | 


ra altalia, Nunca mais verei esto pais tão fa- 
tal para mim, para ti, para tudooque amo. 
— E muito tarde !.. muito tarde!., E' 


4 
+ 


| = ds (| 
preciso que morras! . 


| — Não, não, Simão ! gritou outra vez Ge- 


, 


ronicgo. Por dó de ti mesmo não molhes as tuas | 


mãos vo meu sangué innocente. Deus está a 
ver-nos; 8 tua consciencia ha-de tortarar-te; 
ão haverá mais socego para tino mundo. Não 


entregues tua alma a uma condemnação eter- | 
na. Não, Simão, Simão, não me mates... | 


AR sgonselih, 


s 
: j 


Escapou:lhe um grito medonho, como sé 
lhe apertassem o peito até esmagal-o, e Julio 
ouviy um golpe que so assemelhava a0 testalar 
'de um punhal sobre metal, 
| Mas esso golpe, se era um golpe, não podia 
ser mortal, porque Geronimo levantou a voz 
com mais força e gritou com desesperação : 

— Quem me acode ! Simão, deixa-mé vi- 
iver ! deixa-me UBS Guta Bi 


——s 


Ú viver! +” ; 
"Mas sahiu-lhe então do peito um grito lu'- 
'gabro, e ainda disso, extinguindo-ss-lhe à voz 
oa garganta: CD ao 

"4 Meu Deus! meu Deus! perdoai-lhe'!,: 
Morro ! o oa acena ai 

““Oavindo o desfecho da horrivel tragedia,o 
servo tinha recuado no vestibulo até'ão pé da 
escada, Logo quelá chegou viã abrir-se & por- 
ta do quarto e apparecer seu amo,  vusc cl 
“" A sede de vingança já tinha desfigurado o 
rosto de Simão Turchi com algumas contrac-= 
ções, mas o crime ainda O fizera mais medo- 
nho. Não seria facil conhecel-o. Tinha 'os cas 


bellos arrepiados, 'os ólhos espantados 'sointil- | 


lavám-lhe nas orbitas, doslabios sahia-lhe uni. 
murmurio Secco e rouco; é as mãos gotejavam 
sangue. 417 81499 GT (Dea cm-pouses 


4 


EL, PREJO DOS ANNUNCIOS, ts, 
. &sa aGiog q Gorragpondencina, linhgeoa poa au Dou sea 

vom bea 
boa 


Os snrs. sssignantes gozam do e. de beneieio, 


8? | NºI90 


+ —Qutra nomeando vogal da commissão que ba. 
de elaborar o plano dos melhoramentos que urge fa- 
Fer na margem norte do Tejo, -o sor. dr. Manoel Ma- 
tia Rodrigues Bastos, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO B 
: 4 INDUSTRIA 
s. Decreto approvando a tranemissão da proprie- 
dade da mina de chumbo de Serradella, no concelho 
de Penafiel para a compsnhia de mineração portuen- 
se (Oporto mining company): 
—Aviso de Be acharem a concurso, no instituto 
geral de agricultura, os lugares de chefes de serviço 
agricola e chimico, e o de repetidor de engenheria. a 


Provincias 
VIANNA 21 DE AGOSTO—(Da « Aurga 
Ta do Lima» :)— Termiparâm hontem os tres. 
dias desta feira, que todavia continua ainda, 


como é costume, achando-se no. campo os ou- 
rives e diversas tendas de quinquilherias e fa= 


e 


zendas brancas. . | 

À concorrencia este ânno foi muito nume- 
rosa, especialmente no segundo dia de feira, 
que foi no sabbado, em cuja noute assistiram 
ao fogo de artifício muitos milhares de pes- 
soas. Apezar d'essa grande aglomeração de 
gente não nos consta que houvesse em todos 
os dias de feira a menor desordem, ou qual. 
quer outro facto criminoso ; o qua de sobejo 
prova a boa indole e brandura de costumes 
do mosso povo do Minho, 

|. Chegou hontem a esta cidade o snr. Anto- 
mio José Duarte Nazareth, inspector de alfan- 
degas, Parece que este inteligente funccio- 
mario vem inspeccionar a alfandega de Vianna 


es 


: 


e suas delegações, 


- o 
" ” 
p=»! 5 'y 
bas f .. 
» q * dis rem 


Tempo, —Ha alguns dias que a atmos- - 
phera-nevoenta e carregada nos andava a 
ameaçar com borrasca proxima, À final, foi 
hontem o dia. A chava, e principalmente o 
vento, tormaram-o por tal modo tempestuoso, 


dificiltransitar. 

Para a noute a chuva carregou com mais 
força, não conseguindo, comtudo, as enxtrra- 
das arrastar a lama, que tornava summamento 
escorregadi» o pavimento de muitas ruas a 
mac-adam, Ú | 

E Apesar da chuva, o tempo não arrefeceu 
tão consideravelmente que o frio ge torne no - 
tavel. ' Pct: 

-. Estes aguacoiros, se forem rapidamente go» 
gaidos de sol muito ardente, concorrerão, se- 
gundo a observação que se tem feito, para o da. 
senvolvimento do «oidium», principalmente 
nos lugares menos arejados. Ses ie 

Nem sempre anda o tempo á feição dos in- 
teresses agricolas, é ip 

. Boa medida. — A anthoridade supe- 
rior do districto acaba de ordenar uma medida. 


-* | que poderá ter os mais vantajosos resultados 
| se for escrupulosamente observada. 


Por circular “do governo civil diripida. aos 


| Snes. administradores da cidade, foi-lbes de- 


terminado que no dia 6 de cada mez vemettam 
ao snr. delegado de saude as inforinações que 
tiverem “colhido sobre o estado sanitario dos 


- “ 


seus bairros. | 
Esta medida ficará de execução permanen- 
to até não haver detertninação cin bnitrário : 
E' uma util providencia, cuja im portancia 
não precisa de ser encarecida.. A saude publi- 
ca deve ser sempre um dos objectos que mais 
deve occupar a attenção das pessoas que tem a 
seu cargo vigiar sobre ella. | 
"Transito entre a Ribeira e à 
ponte. — Em consequencia das obras que se 
andam fazendo na Ribeira e para que ellas se 
possam concluir, a ex.”* camara deliberou que 
nos quatro dias que decorrem desde o dia 28 
do corrente até ao fim do mez ficasse impedido 
o transito dos trens, carrós ou outros quaes - 
quer transportes entre a ponte pensil e aquelle 
local. Está deliberação é justificada pela neces- 
sidado, pois que com a continuação do transi- 
to, as obras não se poderiam concluir, mas 6 
do esperar que se empregue toda a actividade 
para que a interrupção não passe além dos dias 
marcados. A suspensão do transito n'aquelle 


| ponto é de grande transtorno publico. 


- Obris danova alfandega. —N'uma 


»| visita que o sor. Chelmick, inspector dos edi- 


ficios publicos, -fez ultimamente ao da nova. 
alfandega, 8. 8.º, segundomnos dizem, achou as 


CREATAS e rena rr rrurua a 


º Passou pelo criado a correr e sem lhe dizer 
nada, subiu a escada, e chegado 20 seu quarto 
dusimas cahir anciado em uma cadeira. 

- Julio, que o tinha seguido, perguntou-lhe : 
— Está tudo feito, senhor ? ai r 

. — Tudo! deixa-me respirar ! disse Tur- 
Shi, sorvendo o ar com força. | 
; o ad de esperar alguns instantes, tornou 

ulo : 

-— Está tão cansado !.elle resista? 

 — Resistir! não. Mas quando gniz pri- 
meiro metter“lHe o punhal nó coração, 0 ferro 
, encontrou metalo ratigeu horriveimente. Elle 
traz um peito de ármas, Júlio. Desconhiaria do 
queoesperavãá aqui? esa 

O punhal de Turchi tinha certamento en- 
contrado o amuletto que Geronimo trazia sem- 
| prS ao pescoço, - 16 É ts da | 

“=> Póde ser, senhor, que elle tenha algu 

cousa sobre'o peito, respondeu Julio; drpára 


| onde apontam sempre os punhaes, e ninguem 


póde saber so encontrará nas trevas um inimj- 
go ouum assassino. Mas que ha n'essa circums- 
tancia que possa abalal-o tanto ? € 
- Olha, Julio, saltava thuito sangue. da 
ferida. A vista d'esse sangue e os gritos sinig= 
tros de Geronimo:encheram-me de angustia o 
horror. Às pernas-tremiam-me 'e pareceu-me 
que cahiria antes de ter acabado tudo; mas fe. 
ligamento ainda tive forças para pôr termo ao 
“ e Sierra Uma ponhatlada no pes— 
o abafou-lhe para sempre | 
gontióiadia À bp brabo do nabrs lo 
— É agora está bem morto? | 
«0 Não tem uma gota de: Bangue nas veias. 
ob aixomgsvt odio sos T eb (Corigórida) 
em 1019 SODBDIMO W5:9B S0b cum usa 


e 


obras muito adiantadas e feitas com toda a 5O- 
lidez que é para exigir n'um edifício de tal or- 
dem. ” 
Os trabalhos effectivamente teem progre- 
dido com actividade. Bis 
“Os armazens da direita vão em grande 
adiantamento, achando-se já collocadas as co- 
lumnas de ferro com os seus respectivos tra- 
vejamentos. 
A -construcção de pedra n'esta parte do 
edificio acha-se já acima do primeiro andar. 
No corpo central, como em tempo disse- 


mos,já principiaram os trabalhos de construc-| 


ção e continuam com actividade. 

Os fundamentos dos armazens da esquerda 
estão concluidos e brevemente deve principiar 
a collocação das pedras para as abobadas. 

Inspecção santtarla. —Consta que 
o snr. delegado de saude, acompanhado das 
respectivas authoridades administrativas, ten- 
ciona boje visitar a parte da freguezia de 5. 
Nicolau pertencente ao 3.º bairro, a fim de se 
informar das providencias sanitarias que de- 
verão ser tomadas no caso d'esta cidade ser 
invadida pela cholera, 

Temos fé queo terrivel flagello não. che- 
gará a desenvolver entre nós as suas lamen - 
taveis assolações; todavia nada terão de su- 
perfluos os esforços que se empregarem para 
impedir a entrada a tão odiento hospede, e 
por isso o zelo que o snr. delegado de saude 
desenvolver em examinar os locaes menos 
favorecidos de boas condições hygienicas e em 
fazer pôr em pratica n'elles todas as medidas 
preventivas que a sciencia aconselha, não pó- 
de deixar de ser geralmente louvado. há 

Productos para a exposição — 
Foi-nos vfferecido um exemplar do catalogo 
dos productos que por intervenção do sor. 
Joh. Diedr. Matthaei, consul de Portugal em 
Hamburgo, são enviados por alguns fabrican 
tes d'aquella cidade & exposição internacional 
portugueza. dl iodo | 

Vê-se d'este catalogo que alguns dos obje- 
ctos devem ser de grande merecimento e que 
os esforços empregados pelo snr. Matthaei pa- 
ra obter o concurso dos industriaes de Ham- 
burgo á nossa exposição, foram coroados do 
melhor resultado, por isso que a collecção dos 
productos enviados é abundante 6 variada. 

Entre o numero dos expositores bambur- 
guezes avulta principalmente o snr. H. F. 
C. Rampendahl com um grande e importante 
gortimento de objectos de ambar e marfim.” 

Muitos dos prodactos fabricados pelos ex- 
positores, que menciona o catalogo, tem sido 
premiados em diversas exposições. | | 

Os representantes de todos estes exposi- 
tores e agentes encarregados de vender os 
objectos são os snrs. Kreibig Finger & C.º, 
desta cidade. 

Expositores de Penafiel. — Lê-se 
no «Seculo XIX», jornal de Penafiel : — «Vi- 
mos 08 sócos que teem de ser remettidos pará 
a exposição portuense pelo distincto expositor 
osnr. Gabriel da Rocha Quintas. 

R-fete se n'elles o primor d'arte e o esme- 
osto do afamado artista, que já foi Co- 
roado con" uma distincção na exposição uni- 
versal de Pavriz. Este nosso patricio é digno 
de louvor e bem merece pelos seus estimulos. 

O snr. Simão Rodrigues Ferreira, nego- 
ciante intelligento e accreditadissimo d esta 
cidade, expõe finissimas teias de linho. O sor. 
Bernardino José Mello, socio gerente da fa- 
brica social de cortumes, manda para à expo- 
" sição optimos marroguius, cordovões, eto. 

Esta fabrica já mereceu uma bem justa 
distincção. | 
O enr José Quintas mandou tambem chan- 
cas para homem e senhoras. Todos estes arte 
factos e manulacturas sobresabem especial- 
mente pelo seu primor artistico, é Bão muito 
para se verem pela excellencia das suas quali- 
dades. Se tivermos conhecimento de mais al 
gum expositor d aqui, para: revista seguinte 
daremos conta. » | al 
gaterramento dos cães vadios. 
Parece que n'esta occasião em que a ideia de 
que.a cholera póde assaltar esta cidade tem 
movido o zelo das authoridades a preparar-se 
para a adopção de algumas! medidas bygieni- 
cas, como prevenção que muito é para louvar, 
deveria andar mais que nunca escrupulosa- 
mente vigiado tudy o que diz respeito a poli- 
cia sanitaria. | ; 
Porém, não acontece assim, & & prova não 
nos demoraremos a apresental-a. 
OQ enierramento dos cães vadios, que por 
disposições da exc.”* camara, ultimamente 
tam sido mortos nas ruas da cidade, faz-se no 
caminho que vae da rua de Valle-Formoso 
arao Matadouro. Com tão pouco cuidado, 
porém, é feito este serviço, quo. 08 Animass, 
enterrados quasi á superficie da terra ficam 
exhalando mau cheiro e concorrem assim pa- 
ra a infecção do ar n'aquelle local, o que mes- 
mo n'outra qualquer epocha não poderia, dei- 
“xar de ser notado com censura, Na presente 
occasião este facto torna-se, tauto mais para 
estranhar, por isso que se oppõe inteiramente 
ás diligencias, que, AS authoridades por: outra 
parte empregam para & conservação da bygie- 
ne publica. pot juri 
“Estas razões levam-nos a acreditar que à 
este respeito so tomarão as providencias ne- 
cessarias, ordenando -se a quem quer que se 
acha encarregado d'esse serviço, que o enter- 
ramento dos cães seja feito a bastante profun- 
didade para não dar lagar a emanações dele- 
torias que convém e é facil evitar. 

Easco Hercantil. —No 1.º do setem- 
bro proximo reune 56 no edificio da Bolsa a 
assemblea geral do Banco Mercantil Portuen- 
se nara lhe ser apresentado o relatorio da ge- 
vencia durante o semestre findo com O parecer 
da direcção fiscal. 

Dissolução de sociedade. — Foi 
dissolvida. de commum accôrdo a sociedade 
commercial, que girava nesta praça sob a fir- 
ma de Cyrillo, Filho & Sousa, ficando o acti- 
vo e passivo da casa a cargo do socio 0 sor. 
Arsenio de Souza, que continúa fazendo uso 
da mesma firma. 

gecorrencias políciaes. — À rua 
das Oliveiras como que parece, pelo nome, 
ter pretonções. a ser considerada como sitio 
do paz. E' uma pretenção infundada como 

8 muitas. 
ar de outros factos occorridos n'aquel- 
la rus e que temos trazido a lume, prova-se O 
que dizemos: ainda. com a narração do se- 
po sntEs Anna-de- Lima ea .snr.* Anna 
Rosa, por motivos que ellas lá sabem, trava- 
ram rija altercação entré aí. O caso foi-se es- 
candecendo, de maneira ques polícia. vendo 
que-era preciso-deitar agua na: fervura, Jem» 
brou se de um expediente que sortiu o melhor 
effeito. Prendeu-as e levou-as á administra- 
são do 2.º bairro. 
-» Nodiaseguinte 
tas em liberdade. | 


rado y 


— José Dias, da Presa Velha, freguezia do ' 
Bomfim, tirou-se dos seus cuidados e foi na ' 


- | meia começou a descer. A'soito, estava quasi 


'mos. Por fim Michaelson, ajudante de Berg, 


zia de Campanhã. 
" Homem de genio assomado, ao que pare- 
ce, teve n'esta occasião os seus dares e toma- 
res com José Guilherme, da praça da Alegria, 
porém deu mais do que tomou, porque poz a 
cabeça do segundo em estado de. elle a ir le- 
var a uma botica para lh'a cerzirem com al- 
gumas tiras de adhesivo. 
Depois d'i 


noute do dia 17 a uma esfolhada na fregue- 


isto entrou com elle tal gobre- 
salto, que não podendo continuar a estar na 
esfolhada, deu ás de Villa-Diogo. 

A policia deu parte ao tribunal competen- 
te para os effeitos convenientes. 


Companhia Iyrica. —Confirma-se o 
que ha dias dissemos a respeito da companhia 
lyrica que na proxima estação theatral deve 
fanccionar no theatro de S. João. Os cantores 
que por essa occasião mencionamos acham-se 
efectivamente escripturados. 

Dizem-nos que a primeira dama já está 
tambem escripturada, 

Hontem partiu para Lisboa o snr. Paccini 
a fim de assignar a escriptura com o go- 
verno. 

Os córos são reformados com 14 coristas 
novos, 08 quaes devem estar aqui até ao dia 
11 do proximo mez. 

Esta reforma era mais do que convenien- 
te, eta indispensavel. 

Do merecimento da companhia o futuro 
dirá. Oxalá que elle se mostre auspicioso, 
para interesse do emprezario e distracção do 
publico, que não gosta de pagar para que lhe 
arranhem os ouvidos:com notas destempera- 
das. R 

Eribunal de contas. — Por accor- 
dão do tribunal de contas, publicado no 
«Diario de Lisboa» de 19 do corrente, foi jul- 
gado quite para com a fazenda publica o sor. 
Francisco Manoel de Souza Gavaia, pela sua 
gerencia de recebedor da comarca de Valle 


Passos desde 1 de julho de 1863 até 30 de ju- | 


nho de 1864. 

"Melhoramentos do Tejo. — Foi 
nomeado, por portaria de 19 do corrente, vo- 
gal de commissão encarregada de elaborar o 
plano dos melhoramentos que exige fazer na 
margem norte do Tejo, o sur. dr. Manoel Ma- 
ria Rodrigues Bastos. - o 

Instituto geral de agricultura. 
— Estão a concurão, por espaço de 30 dias, 
contados desde 21 do corrente, os lugares de 
chefes de serviço agricola e chimico e o de re- 
petidor de engenheria do instituto geral de 
agricultura. | + sasé | 

- Mina de chumbo. — Por decreto de 
11 dejulho, inserto no «Diario de Lisboa», de 
21 do correnté, foi approvada a transmissão 
feita pelo snr. Roberto Henrique Russell da 


propriedade da mina de chumbo de Serradella, | 
nas proximidades de Penafiel, á companhia de 


mineração portuense. («Oporto mining com- 
paoy.>) Ee dA 7 | 


uma-correspondencia do «Daily News»: | 
«Acabo de ver as novas carabinas que se 
carregam pela culatra e que hão-de servir 
agora para à infanteria francezs. E uma ar- 
ma sdmiravel; o calibre é quasi o das nossas 
carabinas Entield; a culatra abre-se e fecha-se 
por um systema extremamente simples, Com 


uma d'estas carabinas dão-se 31 à 33 tiros por 


minuto. À baioneta é a baioneta punhal já usa- 
da pelos zuavose pelos caçadores a pé. Foi 


dada 4 infanteriz uma nova barretina, que se | 
assemelha 4 que traz lord Ranelagh g os volun- 
tarios do Middlessex do Sul, com a differença 


de ser escarlate a barretips franceza. Em ele- 


gancia e commodidade não deixa nada a deso- | 
jar. Pode-se dizer que com essa barretina, 6 | 
calça larga de cor escarlato, as polaínas do | 
conro, a commoda tunica, de cor azul, o im- 


perador achou q mejq de ter a infanteria de li - 
nha mais bem fardada de toda a Europa e com 
estas novas carabinas perá com certesa à mais 
bem armada. Vi hontem uma companhia com 


o uniforme novo; tinha uma apparencia ma- | 


gnifica,» 
Ascensão areonautiea, —O «Dia - 
rio de Varsovia» dá estes interessantes por= 
monores da ascensão em balão verificada 
n'aquella cidade em 11 de julho, pelo famoso 
areonauta Berg e majs cinco pessoas : 
«O balão subiu às seis horas g meia da 
tarde no jardim de Saxe. [Jm instante depois, 
estava à altura de 7:000 pés, e ás Bete horas e 


em terra, à povo verstes de Varsovia, Berg 
preveniu os seus compauheiros de que quando 
o balão estivesse a chegar á terra haveria um 
abalo bastante violento na barquinha, e pro- 
poz-lhes que se deixassem atar com cordas, 
mas elles preferiram agarrar-so aos cabos sem 


terem os pés na barquinha, No momento de- | 


oisivo, o abalo foi tão forte, que dous dos areo- 
nautas foram arremassados ao chão, o que, 


alliviando muito o balão o fez subir outra vez, | | 


e áaltura aterradora de 17:000 pés. Os pas- 
sagoiros começaram a respirar com difficul- 
dadee a sentir vivissimo frio. Então Berg, 
vendo que sabia muito pouco gaz pela bocca 
do balão, trepou para cima delle pelas cordas, 
e com uma navalha fez lhe aberturas em dous 
pontos. O balão desceu; todos os areonantas 


estavam agarrados ás cordas; mas a commo- | 


ção foi outra vez tão violenta que cahiu em 
terra outro passageiro por se quebrar g corda 


que 9 segurava. Resultou que 0 balão tornou | 


a subir, mag 4 pequena altura, para cima de 
um bosque, ea barquinha, que resvalava pelos 


cimos das arvores, expunha desapiedadamento | 


os pobres viajantes a serem lacerados pelos ra- 


deitou uma ancora que ferroy em uma arvore, 

Berg deitou as mãos a um ramo, é foi n'easp 
posição que alguns campinos os encontraram. 
“Ajudado por essey homens e por cordas, 05 
intrepidos arconautas chegaram & descer á 
terra, perto da aldeia de Babica, a uns quin- 
zo verstes de Vgrsovia.» 

A crlnolIne, —Mais yma desgraça hor- 
rorosa devida ao uso de crinolines. Buccedeu 
em Londres e é assim contada por uma folha 
ingleza : 

" «Tres senhoras chegaram-sp tanto à ma- 
china do barco a vapor «Ohio», que o-vestído 
de uma d'ellas foi agarrado pela engrenagem 
da machina e a pobre senhora ficou logo mor- 
ta. As outras, querendo soceorrel-a, tiveram 
a mesma sorte antes que o engenheiro mechani- 
co tivesge podido suspender O movimento, quê 
n'essa occasião era muito accelerado.» | 

" Consulta no mar. — Conta o «Eve- 
ning Star» | E DVI 

«Um cliente que estava a tomar um banho 
de mar vê apparecer de repente so pá d'elle o 
o2u procurador, que acabava de executar um 
mergulho. bo A 1 
 — Então! gritouelho p cliente, tirou man- 


"dado fogaldio gontra Burt ? 


- | “ l 
foram adinoestadas e-pos | dor, que mergulhou ouira ez, mostrando 08 


calcanhares no sencliento. 


oi dito e feito, respondeu o procura- 


Passou-se algum tempo sem que 


Enfanteria franceza. — Lê-se em | 


feminino. | 


esto onyis- por vadio á-ord 


se mais fallar sobre fakassumpto, mas emfim | 
recebeu uma conta do procurador em queleu 
«Consulta no mar a respeito da prisão de Burt, | Martins, desterrados para a comarca de Mer- 
6shelings.» 8 4 


0 n 
nham & 


sões, navios encouraçados, navios insubmersi- 


e 


avio-charuto. — Até agora ti- 
grecido havios de todas as dimen- 


veis, embarcações do tamanho de uma mão, 


monstros gigantescos como o «(treat Eastern» 
mas tudo não era nada. Apparece agora um 
navio que tem exactamente a fórma de um cha-|. 
ruto, o que deverá lisongear consideravelmen 
te os fumadores, e como hoje quasi todo o mun- 
do fama, pode-se tambem dizer que essa in- 
novação maritima não deixará de prender a at- 
tenção de todo o mundo. Só as mulheres en- 
colherão os hombros. 


“E o hiate construido para um rico ameri- 


cano, e que talvez em outubro possa cortar 08 
mares. E de ferro em laminas. Não ha nada 
mais exquisito do que o casco d'esse navio. 


Imagine-se um navio de comprimento 
immenso, aguçado nas duas pontas, parecendo 
no mar que não tem mais corpo do que uma 
agulha, e ter-se-ha uma ideia quasi exacta do 
aovo hiate; e ajuntando-se a isto a força das 
suas machinas (2.500 cavallos), deve-se espe- 
rar que corra com uma rapidez phenomenal. 
As machinas formam tres cylindros de alta 
pressão; põe em movimento uma arvore moto- 
ra que se estende ao comprido da quilha, e tem 


uma helica em cada extremidade do navios 


Estas helices devem ser de quatro pés mais 
em diametro do que o maior diametro do na- 
vio, isto é 20 pés; cada uma tem oito pennas, 
porque não devendo as extremidades do hiate 
mergulhar mais do que um pé, quatro pennas 
de cada helice estarão necessariamente fóra de 
agua em quanto a arvore executar o seu movi- 
mento de rotação. | 

As caldeiras são, como tudo o mais do na- 
vio, construidas por um sysatema inteiramente 
novo. ' É its ada pe 
O comprimento total do hiate é de 256 
pés, e o seu maior diametro, isto é no centro, 
tem 16 pés; portanto o comprimento é 16 ve- 
zes maior do quê a largura. Os navios ordi- 
narios. são tidos por estreitos quando a sua 
largura é a setima parte do comprimento. 

Mas como se fumará este charuto nautico? 
E” claro que é esta a pergunta que farão os fa- 
madores. Ora, não acontece ás vezes romper- 
ge um charuto pelo meio, e deixar sahir o fu- 
mo para & direita e para a esquerda? Pois é 
assim queo havio finccionará. Póde ser que 
esta excentricidade americana não seja tão 
despropositada como parece à primeira vista. 

“Este hiato, no dizer dos homens do mar 
que lhe tem examinado a construcção, 
ser um excellento papa -milhas. 


£ 


; 


Registro parochial de 14a 20 
Po cor deagosto - 
- Preguezia da Sé ua: atol 
Baptisados 9, sendo 7 do sexo masculino e 2 do 
feminino. bi 
- Não houve casamentos. 
OBITOS 
15—Thomazia Maria de Jesus, 84 annosçcasada, 
no Asylo de Mendicidade, sepultada po cemiterio do 
Repouso. 7 o 
—  W-—Anns Emilia da Conceição, 35 annos, soltei- 
ra, idem, idem, 
» — Luciana Augusta Dias, 58 gnnos, 
pa Praça de D Pedro, 
Carma. 


casada, 
sepultada no cemiterio do 


pouso, | pos 


Pa 
“ 


Freguezia da Victoria 


 Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do! 


feminino. 
- Não houvo casamentos. 


o 
' ” E “o 
Ross 


. - OBITOS - nd SN 
Um menor, sepultado nos claystros da Graça. 
| Freguezia de S. Nicolau 

Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino, 0 O S 

E | ; da Dea 7 

() — Joaquim Antopio, 24 annos, na rua de Bel- 
lomonte, com Ermelinda Rosa, 43 anngs, oo e 

ORITOS 


18— Joaquina dos Santos, 35 annos, casada, na 
rya de Bellomonte idem. 
— 18—Anna Rosa, 50 annos, casqda, nas egeadas 
dog Guindaes, sepultadg no cemiterio da Trind d 

Mais 7 menores, sepultados pos cerpiterios da 
Graça, S. Francisco e Repouso. EE 


Essa À Freguesia de Santo Tidefonso : 
Baptisados 13, sendo 7 do sexo masculino e 6 do 


CASAMENTOS | ? 

13 — José Francisco de Carvalho, 43-annos,n 
rua da Esperança, com Rita de Cassia Dias Cer- 
vães, 38 annos, na rua do Bomjardim. 

Ia oBITOS | 

“16 —'Therexa Alves Corroia, 60 annos, casada, 

na praça da Bolhão, sepultada no cemiterio de Ban- 
ta Catharina, | Mm & 

Mais dous menores, sepultados no cemiterio do 
Kopouto. svab : , Ea ey! 
 Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 8, sendo 7 do sexo masculino e 1 da 
CASAMENTOS 


-19— José Teixeira da Silva Braga Junior, 28: 


snnos, na praça da Liberdade, com Elisia Almeida 
de Rocha Leão, 21 annos, na rua de Cedofeita. 
| *- OBITOB 
Dous menores, sepultados no cemiterio do Re- 
pouso, á 
Freguesia do Bomfim 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 


feminino. 


- Não houve cagamentos.. 
OBITOB. 


Joaquim Vieira, 60 annos, casado, na rua de. 


Santa Catharina, sepultado no Repouso, 
Mais 4 menores, 


vFre 


es? "| 
| guexiade Miragaya aa 
Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 
fominino. 
' CABAMENTOS 
14 — José Luiz, 40 annos, na rua da Lage,- com 
Anna Emilia do Sacramento, 39 annos, idem, | 
| OBITOS 
Tres menores sepultados no cemiterio do Carmo 
e Repouso. 
Freguezia de Massarellos 
CASAMENTOS 
19 —José Meria de Oliveira, 24 annos, no qugr- 
tel-da Torre da Marca, com Engraçia Rosa, 18 an- 
nos, na rua do Triumpho. | 
s— Prancisco Gonçalves da Silva, 27 annos, na 
Arrabida, com Maria Rodrigucos Leite, 26. annos, 
idem. | 
Não houve objtog. 
Freguezia de Vila Nova de Gaya | 
Baptigados 5, sendo 4 do sexo masculino e 1 dó 
feminino, Ca vhs Ea Ca) fa e dá 6 so 
Não houve casamentos. 
, U , (OBITOB | Bear o dé 
15 - Anna Pereira, 46 annos, casada, do lugar 
de Coimbrões, sepultada no cemiterio de Coimbrões. 


18— Bernardino Ferreira, 50 annos, vigvo, das | 


Azenhas. sepultado no cemiterio ds villa, 


«19 —Ignacia Francisca, 70 annos. viuva, de| 


Coimbrões, sepultada no cemiterio de Coimbrões... 
8 Minis 3 menbrgs sepaltados no cemil o da villa 
Movimento das cadeias da Relação do 
” porto no din 21 de agosto. | 
o ENPRARÁM 
Manoel Ferreira Daarte,e Pedro da Motta. 


Mais 6 menores, sepultados no cemiterio do Re- 


16—Anna da Silva, 79 &nnos, Vigva, na rua de 
 Beliomonte, sepultada no cemiterio do Repouso. 


ingade. 


1 vista 


em do juizo do 2.º districto. | 


BAHIRAM 
Antonio Domingues Duarte, e Joaquim 


cto, e Manoel de Lacerda. Solto 


do juizo da 1.” vara docivel. 


COMUNICADOS 


Banco Mercantil Portuense 

A importante questão que se dá entre o Banco 
Mercantil Portuense e o seu agente em Pernamba - 
co, vai ser levada aos tribunaes do imperio brazilei 
ro. 


por alvará. 
Rs >» d 
y à 


, em ver tantas victimas sacrificadas á prepotencia de | 


uma cabala, envergonhando me que alguem da res- 
peitavel corporação a que pertenço, desse de sl tão 
triste documento. Mas ainda assim o credito dos pro- 


“| tola. Soltos por alvará do juizo do 2.º distri- | postos ficará illibado, e para que recaia o odioso so- 
bre quem conipete,peço-lhe enr. redactor, a publici- 
dade d'estaslinhas, pelo que mui grato lhe ficará o 


seu assignante 


Joaguim Pinto da Fonseca. 
Porto 22 de agosto de 1865. 
(248) 
—— mA GS KIM a E 
Snr. redactor, 


Peço-lhe o obsequio de dar publicidade no seu 
lido jornal á relação que junta lhe envio,das pessoas 


Nem a gerencia do Banco poderia proceder de | que foram approvadas pura accionistas da Compa- 


outro modo, zelando & sua propria reputação e os in- | “bia Segurança na sessão de 16 do corrente, bem co- 
teresses que lhe estão confiados. Posto que pequeno | Mo das que foram reprovadas na mesma sessão, é 


accionista n'este estabelecimento de credito, procu 
rei chegar ao alcance das particularidades que se de- 
ram entre & gerencia e & agencia, para poder formar 
um juizo seguro. E parece-me conveniente que o 
publico as conheça tambem, para que tambem faça o 
seu juizo. 

Primitivamente, o agente do Banco, em Per- 
nambuco, era Joaquim da Silva Castro; mas, porque 
tivesse de retirar para Portugal, indicou elle para 
substituil-o, como a pessoa competente e de respei- 
tabilidade, José Joaquim da Costa Maia, estabeleci- 
do n'aquella praça Não sei quaes as instrucções que 
a gerencia deu ao seu agente, nem até que ponto li- 
mitou as suas authorisações; mas, em todo o caso, de- 
ve suppor=3e que recommendou a precisa prudencia e 
constante zelo pelos interesses do Banco 

Entre as diversas letras remettidas, tomad 
pelo sgente de conta do B.nco, figuram as seguin- 
tes— Saques de A. B Cuervo, de Pernambuco, con- 
tra Rizo, Son & U.*, de Londres 


Lib. 4785—13— 2. tomada em 19 de agosto com para 4 acções. 


vencimento em 21 de dezembro. 

Lib. 2791—15—7. tomada em 5 de setembro 
com vencimento em 2 de janeiro, 

Lib. 6.516—7— 7. tomada em 20 de setembro 
com vencimento em 20 de janeiro 

Lib. 8 742 -b— 2, tomada em 30 de outubro com 
vencimento em 23 de fevereiro, 

Chegando aqui a terceira remessa, que, por mui- 
to importante, elevou já então a somma d'estes sa- 
ques a lib 14.093 16 4, a gerencia observou ao seu 
agente, em carta de 27 de outubro: que não podia 
deixar de novamenté recommendar-lhe a maior cir- 
cumspecção na escolha de let as que tomasse, evi- 


1 tando tomar seguidamente sobre as mesmas firmas, 


como tinha praticado ultimamente, e sobretudo con- 
tra casas pouco conhecidas, como era a de Rizo: que 
confiava em que a casa de Cuervo, saccadora, fosse 
de primeira ordem e merecesse a elle agente inques- 
tionavel bom conceito: que esta ultima circumstan- 
gia a tivesse sempre em vista, para que, se acaso 
viesse algums letra recambiada, podesse haver com: 
pleta tranquillidade a respeito do reembolso A estas 
observações, respondeu o agente em 14 de novembro: 
tomarei em consideração não tomar letras seguida- 
mente das mesmas firmas, pois vejo que vai muito 
riseo nisso. Mas quando o agente respondia assim, e 
mesmo antes de poder ter recebido as observações 
que acolheu, havia elle tomado mais o saque de 3U de 
outubro, de lib 8.742.5.2. Quando esca remessa aqui 
chegou, não podia a gerencia queixar-se de falta de 
consideração 4s suas observações, porque ao tempo 


p 
em que foi negociada não haviam elias chegado a | E 


Pernambuco; mas tinha razão para estranhar a im- 


deve | prudencia do seu agente. E com eff-ito, em 26 de no- 
-| vembro disse ella: sentimos que nos fizesse remessa 


outra vez contra Riso, Son & C.º, pois temos assim 
a correr hoje,sobre esta firma,o risco de lib 22836 1.6; 
somma demasjadamente consideravel, mesmo qguan- 
do fosse sobre casa de primeira ordem. A isto, a uma 


| reprovação assim tão claramente manifestada pela: 
| gerencia, respondeu o agente em 15 de dezembro, |. 


aconiça e sepcamente: recebi a sua carta de 26 de 
novembro e do seu conteúdo fico seiente 111 
Ficava sciente, de que ? De que a gerencia esta- 
va desasocegada com as repetidas remessas, já de- 
' masiadamente importantes, sobre Riz», Son & U *; de 
ue tinha esta firma como nouco c mbeçida, ou do 
que não considerava getg-caoa goma de primeira or- 
em. 


Depois de tudo isto, ou n'estas circumstancias, 
um agente que fosse um homem sério, respeitador dos 
seus deveres e zeloso pela sua reputação não tomaria 

' mais letra alguma, por conta do Banco, 4 casa de 

Cuervo, contra a casa de Rizo, sem que tivesge a cer- 

teza de se achargm pagos os saques que havia toma- 

do. Mas não aconteceu assim: Em 14 de janeiro 
quandoo agente podia apenas ter noticia de haver 
sido pago o saque de 19 de agosto, que se venceu em 

21 de dezembro, tomou elle á casa de A. B. Guervo; 

gontra 8 fria de Rizo, Son & O.º, Ib 6644 199 

Tato é, tomou e remetteu lb 6644199 com as mes- 

mas garantias quea gerencia do Banco desapprová- 

FB, OU com que se inquietava; e quando ainda elle 

ignorava a sorte de |b. 1805084 em que importa- 

| vam os saques de 5 é 20 de setembro e 30 de outubro, 
que tinham vencimentos em 2 e 20 de janeiro e 23 de 
fevereiro ! Custa a crer; mas é verdade, . 

Em presença d'estg- teia. Westa falta de zélo 
pelos intéresses do Banco e de respeito ás observa- 
ções que havia recebido, ou antes em presença d'es- 
te abuso de confiança ou de tão pronunciada má fé, 
a gerencia, em carta de 11 de fevereiro, disse go seu 
agente: que a boa ou má cobrança d'essa remessa fei. 
ta em saque de Cuervo contra Rizo, ficava de conta 
g sob responsabilidade pessoal | | 
qua, depojs da correspondencia que so hávia trocado, 
£ Com uim rigeo importuntissimo ainda pendente, elle 
pÃo podia congidergr-se aytharicada para faser uma 
tal transacção por conta do Banco. 

Eeram bem fundados os receios da gerencia; 
porque, fallindo a casa de Rizo, Son & 0.', a casa de 
A. É Cueryo declaroy-se igualmente fallida Egin- 
pontestavel o gbyso py my fé do agente, porque de: 
vêra saber que Cuervo era um aventureiro estran- 
geiro que ba cerca de um snno assentára barraca em 
Pernambuco, e que diversos saques seus contra Rizo, 
foram tomados mn'aquella praça sob-garantia dg 
sopherimentas: | 

Expligados os factos assim fielmente, vô-se que 
6 incontestável o direito que o Banco tem contra o 
seu agente em Pernambuco, José Joaquim da Costa 
Maia, pela importancia de lb. 6644 19 9, do saque de 
]4 de jepero. cuja compra elle pertende, considerar 
como feita por conta do mesmo Banco E' expresso 
na legislação franceza: que o mandatario responda 
não só pelo dólo, mas tambem pelas culpas que com- 
pette pa sya gestão; e É um principio de moralidade 
pena ta Justiça, que em neuhym paiz se desganbeço, 
até boje, 

Confie, pois, a gerencia do Banco na illustração 


| e rectidão dos tribunses do Brazil, aonde vai liti- 


gar; e não. serei ousado se lhe disser, que confie tam- 

bem no auxilio que deve prestar-Jhe o sey primitivo 

agente Joaquim da qilva Castro, sobre quem cstá 

pezando a responsabilidade moral dos actos irregula- 

res do agente que indicou para substituil-o, . 
Porto 21 de agosto de 1865. 


é Um accionista, 
| (246) 


Companhia Segurança 


Snr, redactor, 

Como accionista que sou d'estg companhia, pom- 
pareci a uma reunião que teve lugar no dia 16 do cor? 
rente para approvação de novos accionistas 

Não tenho por costume frequentar essas reu- 
niões que me roubam o tempo aos meus affazeres; 
mas tendo eu e a minha firma commercial de Lishoa 
vgndido uma porção de acções, alli me apresentei, 
não só para day qualquer informação que fosse ne- 
cessaria ácerca da idoneidade dos propostos, como 
porque —a voz publica—já de- antemão denunciava 
um acontecimento notavel, a que—segundo dizem— 
não eram estranhos os directores e alguns seus ami- 
gos mais dilegtos,o qual copsistia em approvarem 
certos jndividuos seys affeiçoadgs e reprovarem qu- 
tros que suppunham pertencer a certa parcialidade 
que lheg era adversa. 

Com effeito, su-. redactor, não tardou muito que 
não apparecessem symptomas percursores da crise 
Constituida a assemblea procedeu-se aos approvos, e 
pouco acostumado a presenciar acções que incommo- 
dam mpamo 4 quem 4s vê pratiçar, gausou-me es- 
tranhgsa o appareçerem algumas espheras pretas em 
nomes que eu julgo illibados. 

Em seguida a essas espheras pretas, appareceu 
a reprovação do primeiro cavalheiro, e indigaado por 


| 1 acção 


dello agente; pola j 


igualmente g dos accionistas que constituiram n'a- 
quelle dia a assemblea geral. 
Por esta publicação muito obsequirá. 
Um accionista da Companhia Segurança 


Companhia Segurança 
CC DIBRCTORES * 
Manoel José Monteiro Braga 
Francisco José Pereira Pinto 
Manoel Gualberto Soares | 
essoas qre foram approvadas para accionistas, em 
assemblea geralde 1t de agosto do corrente 


anno ; 
O snr, Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 
aegociante, e proprietario, accionista por 11 acções, 


as | Para mais 4 ditas, 


Os snrs M J. de Souza Gaimarães,Filhos & C.*, 
negociantes, para L-acção. 
- Osnr José Pinheiro Abrunhosa, negociante, 


- O gor. conselheiro José Antonio Ferreira Lima, 
proprietario, para 3 acções. | 
O snr. Arnaldo Alves de Souza, negociante, pa- 
ra 1 acção, 
O enr. José Joaquim de Araujo Guimarães, ne- 
gociante, pa & 1 dita. 
O snr. Antonio da Costa 
ra é acções 
O enr. Pedro Nunes da Fonsecs; capitalista, pa- 
ra 1 acção | 
Pie sor. José Pereira Barbosa, capitalista, para 1 
eção lena E oa 
O snr Manoel Ribeiro de Faria, proprietario, 
para 1 acção. 
— &sor* D, Miquelina E. Faria Paiva, proprieta- 
ria, para 1 acção, x 
. Asnr* D Maria Christina de Faria, proprieta 
ra, para 1 acção. 
A snr* D. Izabel Sophia de Faria, proprietaria, 
para 1. acção. 
- Asne*D Camilla C. Faria Cadaval, proprieta- 
ria, para 1 acção. ; 
O enr Antonio Luiz Gomes Lima, negociante, 
para 1 acção tatfos | 
O sor Arnaldo Ribeiro Barbosa, negociante, pa- 
ra 1 acção. 
O sor, Francisco Alves 
para l acção. 
Oenr Domingos Alves da Cunha, negociante, 
para 1 acção. . TF fm 
sore Domingos Manoel Barbosa Brandão, ne- 
ociante, para 1 acção. Saio: : | 
O snr. João Evangelista da Silva Mattos, nego- 
ciante, para 1 acção. or | 
| sor. Joaquim Pereira Rozas, proprietario, pa- 
ra 1 acção nal, À 
O enr. José Joaquim da Silva, capitalista, para 


Fontes, negociante, pa- 


da Cunha, negoc iante 


O gnr. Francisco Nogueira Basto, negociante, 
para 1 acção. (Dare nto -" 
' O snr. Manoel Antonio Moreira da Silva, nego- 
ciante, para l acção E Sisto 
' é er ed Ear José Pereira, negociante, para 
- O smr. Antonio Moreira da Silva Coelho, nego- 
ciante, para 1 acção. rey 
B Estes traspasses vinham 
pal da carta de convita, 


na pagina princi. 


Pessoas que foram reprovadas para accionistas na 
To mesms assembles ; 
- O smr. Antonio Joaquim de Andrade Villares ne- 
gociante, para 1 acção 

O gnr. Antonio José da Motta Abreu, negocian- 
te, para 1 acção. a 

O enr. Antonio Dias Alves Pimenta, negociante 
para 1 acção. | Pronto 

Q enr. João Ferreira Dias Guimarães, negociante, 

para 1 acção. | 

O sor. dr. Alexandre da Costa Pinto Couto Ma- 
galhãos, adradano, para 1 acção. 

s snrs. Ferreira ardozo, nepociant 

PET id far , negociantes, para 


O enr. Francisco Gomes Forceira, negociante, 


para 1 acção - - 

O snr- Antonio José Pereira de Miranda, nego- 
elante, para 1 acção. 
O snr. J. W. Gustavo Lehmann, negociante, para 


qi 


eção. 
O snr. João Borges da Cunha, negocian 
À abção:: dgribnçá -neg te, pare 
prietario, para 1 acção. Ú 
| O sur. Narciso da Silva Bizarro, negociante, pa- 
ra 1 acção. o 11%41 SUS «4 Fo. 
O snr. Antonio Ribeiro de Miranda, negociante, 
para 1 acção 
O sur. Antonio Joaquim Ferreira Marques, ne- 
gociante, para 1 acção ae deep pese | 
“O snr. Antonio Luiz Ferreira Santos capitalista 
para 1 acção 
Q snr Manoel de Almeida Lopes, capitalista, 
para l acção ' 
O sur. João Maria da Costa e Pinho, negociante, 
para l acção. | Pqur 
O snr Antonio José do Oliveira Costa, agente 
commerçial, para 1 acção | | K& 
sor. Francisco Pinto Henriques, negociante, 
para 1 acção 
| Oenr, Manoel Joaquim de Lima, capitalista, 
para 1 acção. 
O enr Antonio José de Souza Lima, capitalista, 
para 1 acção. 
“Osnr. João Luiz de Oliveira Azevedo, capitalis- 
ta, para 1 acção 
o sor. Joaquim José Alves, negociante, para 1 
acção. 
Q sor. Henrique José Pinto, negociante, para 1 
acção, y od 
O enr. Francisco José Vieira de Castro, droguis- 
ta, para kaação Pa di 
O sur. João 
rio, para 1 acção 
O sur, João José de Souza, negociante, para 1 
acção. 
O enr. João José de Mattos Freitas, negociante, 
para 1 acção . 
O enr José Ignacio Ferreira Roriz, negociante, 
para 1 acção € 


O snr José Pereira Cardozo Junior, negociante, 


para 1 acção. 

O snr Antonio Correia da Magalhães Ribeiro, 
negociauto, para 1 acção 

O ar. Pedro Muria da Fonseca, negociante, 'pa- 
ra 1 acção. 

enr. Manoel José Monteiro Guimarães, nego< 

ciante, para 1 acção. 

N. B. Estes nomes vinham no verso da pagina 
principal. 


Pessoas que constituiram a assemblea geral: - 
A direcção | 
O enr. Manoel Joaquim de Araujo Costa, 
O sur. Antonio Ferreira da Silva Brito. 
Q sor. Antonio de Almeida Campos e Silva, 
O snr. José de Almeida Campos Junior. 
O sur. Antonio José Peixoto de Oliveira, 
O sur. Miguel Antonio Pinto, 
O snr. João Ferreira Torres. 
O snr José Baptista Pereira. 
O snr. Manoel Joaquim de Faria Guimarães, 
O snr Antonio Manoel de Faria Couto. 
Q snr. Joaquim José Correia Machado, 
O enr. José Lopes Fernandes, caixeiro do dire. 
ctor Manoel Gualberto Soares (!) 
- “Tinha mais outras possoae que não conhécemos 
e myitas quiras quo se retiraram logo no principio 


to 


, 


da votação. 


aquelle traigoeira proceder retirei-me da sala con» 2 É wrei ri 

api presença, do facto) que me não devia Não commentatios.o facto, a 2h seg 

restar duvida sobre a veracidade dos boatos que 247 | Um accionista. 

eram e são do dominio publico. Ô | (848) EV SI SEJA 
Bor. redagtar, a pongas que é preciso yeremese; | | eve mr Usos! TRT, 

pará se poderei acr mer ARES agro! atua SGA pa q en nei ir 

g reprovos que se deram na Companhia Segu- | U Ig. 
rança- não podem ser posa Danda aticibaidos a PARE COMEERGIZB j 


manejos da direcção, tanto mais quando se sabe que 


B votação alli f feita por escrutínio segreto; mas 4 | | 
a fórma porque se collocaram os individuos | Rendimento da alfandega do Porto > | | 


alfandega do Perto 


propostos vas gartas de convite, não será licito des- | | de 1 a 21 deagosto csioreme cs cus ua a 1254492492 


planos? 


pradores para as acções que quero vender? - 


confiar que os directores não eram estranhos a esses. 
* Eá vista do que se passou aonde acharel eu cam- 


Como commerciante e como homem, condoi-me- 


Idemno dia Pá, cesacnemcarem eres 


, 


j ço: PES TENTEE 


O sur. Francisco Domingos da Silva Alves, pro. | 


José de Souza Guimarães, proprieta- | 


10:8008008 | 
136:2228280 


Bespachos de prpeminado 


Agosto 
| | RIO DE JANEIRO —Na galera Africa, Viu- 


va Azevedo & Filhos, 100 cunhetes com vellas de 
cebo e 48 taboas de pinho; M. J. Souza Carneiro, 6 
cunheteg'com ferragens e 1 caixão com pentes. 

'- IDEM— Na galera Adamastor, D. de Almeida 
Soares, 133 litros de vinho; M. F. da Costa Guima- 
rães, 3296 ditos de dito; H P. da Silva Pereira, 106 
ditos de dito; J (Gt. dos Santoe, 30 canastras com 
alhos; A G Nogueira, 30 barris com azeite; M. P. 
Penna & C*, 3200 liaças de vimes; J L.: Alves, 2 
caixões com tamancos; M da Costa Ramalho, 1 ps- 
cote com coxins de linho; A. da Silva Vargas, 2 cai- 
x0es com fazendas de linho. 

IDEM — Na galera Camponeza, D de Almeida 
Soares, 4121 litros dé vinho; Pinto Correia, 382 an- 
corentas com azeitonas; J. J. de Souza, 4 caixões com 
terra, 

IDEM —Na barca Brilhante, Ferreira & Perei- 
ra, 785 litros de vinho; J. Fernandes, 12 saccos com 
rolhas . ú; 

IDEM —Na barca Clandina, M.F. da Costa 
Guimarães, 3226 litros de vinho; Gt. Searle, 2 quar- 
tolas com vinsgre + RE de RR 

RIO GRANDE E PORTALEGRE—No pata- 
cho Monteiro 2.º, Ferreira & Pereira, 392 litros de 
vinho; E da Costa Correia Leite, 1 caixão com obras 
de prata, 1 dito com pentes, 2 ditos com chapeus e 40 
barris com azeite. bad dios 

BAHIA —No brigue braz Amelia, H P.da Sil. - 
va Peroira, 2804 litros de vinho; Ferreira & Pereira, 
447 ditos de dito; J E. dos Santos, 140 ditos de dito; 
Fabrica do Bicalho, 3 caixões com ferragens; M. da . 
Rocha Romariz. 51 canastras comalhos. “4! 

PERNAMBUCO — No fbrigue Esperança, D. J. | 
dos Santos Lage, 3 caixas com diversas fazendas; J. 
M. Souza França, 13 barris com azeite e 20 cunhetes . 
com pomada decebo; M A. Martins, 4 volumes de 
cestos de madeira; A: dos Santos Gomes & C.4,2 cai- 
xas com fechaduras. Ro e 7 

- PARA'—Na barca Palmeira, J, J, de Araujo : 
Morace, 462 litros de vinho. isats 

LONDRES—No brigue ing Hellen, A. C. A. 
Ferro, 150 caixas com cebolas; Hooper & Brothers,3' 
caixas com doce; F. L. Caturno, 200 caixas com ce-'' 


bolas. 7 
LIVERPOOL — No vapor ing. Castilian F.. 
Chamiço, Filho & Silva, 134 bois; LM de Oliveira, 
40 caixas com cebolas; William Hgne, 10 ditas com 
ditas e 19 ditas com maçãs; A. F da Fonseca, 60 di-' 
tas com ditas; G., João Grabam & 0,2, 1 caixote com 
9:0008000 em ouro; J da Silva Freitas, 22 cunhetes 
com maçãs e 7 caixas com cebolas; Kendall & Jones, . 
150 diras com ditas À a 
BRISTOL & GLOUCESTER — Na escuna ing. 
William Edward, Hunt, Roope, Teage & C., 1068. 
litros de vinho; Sandeman &-C.*, 6410 ditos de dito: 
Kingston & Suns, 1602 ditos de dito; A. d. P. Soares” | 
182 volumes com cebolas; F. Lopos Caturno, 150: 
caixas o E dps = ditas. a 
C NHA —No brigue prus August Wa . 
Stannius & C.*, 809 litros lis q é É Sendo. 
mai, AO ic e pao ar | 
—No brigue ing. Stella, H, B. a 
tro, 267] litros de ido: É ISLA ” Oii 
M —Na galeota hol. Frederick, Rocher Wi- 
gham & C 2,1 caixa com doce e 16160 litros de vinho. - 
NEW-YORK — No brigue ing. Schiller, J. de . 
Sá Scineçã 20 O aa comrolhas. “0? e 
| a A-—No brigue ing. Beagle, Hunt, 
Roope Teage dy e 400 litros ve ceinho, 4 sai E Bt 
pas com azeitee 1 gacco com rolhas; D P. 
com cebolas; M. Fins & Ca, 800 Arze de Fi 
as. ! é ' : + tds 7, mn Ti. sida 4 


ts 


f 
Gomplesa desasrga ; s& 
À Agosto 92 
BAHIA —Palhnbote Dorval, q 
dia pe e PA — Escuna ing. Maria Ma. . 
BURIM—Brigue ing. Swan, : do É | 


” “ 


formos ae carga : ” 


Ágos 
: “MONTEVIDEU tp 


triz, cap. Loureiro. 
| 


Gomoros despachudos seis mozz da 
, , 4 à PRA É 


to 22 | 3 
r Setubal)—Brigue Bea-. 


. 


vntiwa 

Agosto 22 
Salitre—10 saccos. 
Trigo—259522 kilos. 
Campeche — 1869 paus. 


Hevimenio dos viahos e aguess 


ardentes 
| Agosto 21 ad é a 
POR O Aligor 
| O MANIFRSTADO PAGA DmroBIO 
Derocrrcc eretas cases eso, 18858, 
DESPACHADO FABA CONSUMO * Sum 
Vinho maduro PIC rresaus Geneva 6508. : 
» varde E 6 Rms o as ER e ci 8509 k 
APUNUASTOS sore con seres JERO 
BM VILLA ROVA à 
Vinho Ceara canas casos cas 8012: 
DMSPAOHADO FARA NERORTAÇÃO. 
á prosa e aca aa cocnegaceass - 49485, 
Mercados nacionaes. E 
| PORTO 22 DE AGOSTO ; 
Farinha de MINO Son ado AA oo 680 : , 
Trigo serodio....pecstececsave 28 Pç E oo! 
»., barbella . «ve secesesasvos $180 à ps 
» ribeiro Ped quarhcussanaas 2880 a 4900» 
b. da MaiB. esccccccagesai $900 a 8920... 
o VATCITO,cccranescsa seara $900 a 920 
Feijão branco... ccccsscorsoco BID A S740” 
-» vermelho,..cesssecessosa $840 a 850 
» FaJAdoS «» embrics cocuancof $690 a 8700 
» frade Ee PNL metas o apa ; eso. BI0O 
+ amare O ever cccerccaa “ 1 
Milho da terra. O, SAD E aa SEOg o 
» das ilhas,cccsecccecioo 480 a 8500 
» — CSLFADGOIIO «osssrusrena 8580 a 8550 
GERÍRÃO er: 0 0 + 30 apre omni ap EO 8550 - 
BVBGA. cc. cce qua nda sas e , 
Batatas (arroba). pre err : se; a00 à Freio 


Azeite (almuda),.«... teterenoa 45500'a 48600 
as 0 rt Der ra cenas q ” A ; e Ca 


Praça de Lisboa 24 de sgosto. . 
Rencmonto da alatdego.grando des nO) 
Lisbon até 19 de agosto... v. 1...  201:4594288 
[dem no dia 2Í......s.. a 8.5874008 
À ; do isa SECOS 

+ 210.0468246 

- Cotações oMheiáes 

insoripções daspentepento, ju. 

= pago até BO de junho 
Ceupons idem... ..ccececeres 
Titulos de & acções do banco de 
Portugal serva. «.... 
Banco Commercialdo Porto. . 
EN Potldensa o; 


qu... ... 


4914 u 483 4 
4817 a 4817 


rata a 4974010 
Gê.a 2585X 
Merca EO 


» rcan ense... 2568"a 2584000 
» ro AE aa 13080€0 
+» IBNÇÃ. .ccercorcava É a 7 
Titulos de divida publica [an- F ci 
ti 08) eco PICANTE) aids | s 32 
Titulos da divida publics [ssues] 2 a 4 
Pitulos de divide, nn liida [das 
tres oporações).....c.ce.c.. SO uI2 
Papel moeda ....ccccccccso. 18 a 20 
2. Ve. . , 
Londres..... | 60 d/v.. BA | ajopo 
90 dfv.. 53 Quid 
Pansosacovo 100 d/d.. 541 
amb pré 8 m/d.. 41h. , 
Amsterdam . 3 m/d.. 42 1j, ' 
Genova... Qm/d.. 586 
Napoles,. » «. 8 m/d.. 036 | 
Madrid ,.... 8 div.. 930 + 
Cadis....... 8 d/v.. 915 4! 
Porto....cce ». par 


Fundos estrangeiros. 

Bolsa de Londres em 21 de agosto-Co 
eos re pd po cento ortuguezes 471), Ee 
sa de Pariz em 21 de-aposto—8 pi nto” 
e a a se cento 9725,º Th e = 
"Bolsa de rid em 21 de a — Conga. 
lidados 40 —Diéridos 81... 8 Ota 
Rg 
PARTE MARESIA 


| A galera Castro 2º, procedente do Rio de Ja-. 


páiro por Lisboa, vido hontem a entrar, mentiu ao” 
irar.e como não podesse vôltar lançóu dous ferros “4 
achando-se perto da praia dos banhos ; safando-sé” 


depois com q auxilio do vapor de reboques 'e catraias. 
| | O 
Porto 22 de agonto 
ENTRADAS | Essas * 
AVEIRO 2 dias—Rasca Correio de Aveiro mes-. 
nad É F) 
| UOL Cias — Cabique Senhora do Rosario 
mestre Formando, esválias 4 


AVEIRO 9 dias— Hiate Joven Laura, mestre 


uno, sal 
FIGUEIRA 2 áias—Hiate Commerciante, mes-, 


tre Leite, pedra de cal. 
- AVEIRO 3 dias—Hiate Cruz 1.º, mestre Labo- 


rim, sal are 
SETUBAL 9 dias—Hiate 
Pinto, dito. 
FIGUEIRA 1 dia — Hiate 
mestre Soares, pedra de cal. 
— IDEM 1 dia -Hiate Estreia, mestre Faria,dita. 
NEW YORK 26 dias — Patacho Fortuna, cap. 
Borda, trigo aJ H Andressen x 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa) 49 dias—Bar- 
ca Adelaide. cap. Rodrigues, varios generos, & d 
A. da Rocha. TUA” | 
IDEM 47 dias—Barca Felix, cap. Reis, dito, a 
F.P B Braga | , 28 
ROSE BLANCK 17 dias —Brigue ing. Marga- 
reth Kidley, cap. Hartry, bacalhau, a Noble & Mu- 


rat, E 
GLASGOW 5 dias—Vapor ing. 
Carnegie, fazendas, a C Coverley. 
SAHIDAS 
LISBOA —Vapor Lusitania. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian, cap. Wal- 
ker, vinho, fructa o gado. 
E Idem 23 de agosto 
an 8 m MMIA MODAS DA maná 
Fiea fóra da barra: 
Galera Castro 2 * 
Vapores ing Bragança e Beta, 
Vento N, O. brando) e o mar bom. 


+ ico paço RR 2 ço A TI 


Conde Cavour,mestre 


8. João Baptista, 


km 


Movimento msaritimo de divexsos 
fia portos do reiio 
Aveiro 20 de agosto 

ENTRADAB 


PORTO — Hiate' Primavera, mestre Rocha, |. 


vazio. PEN 
“IDEM —Bateira Nova Amizade, mestre Villão, 
dito  — Ms 
BANIDAS 


PORTO —-Hiate Cruz 1.º, mestre Laborinho, 


al, 
IDEM — Rasca Correio de Aveiro, mestre Rui- 
vo, dito. Eos: o! 
Idem 21 
Não entrou embarcação alguma. 
BAHIDAS , 
gal 


Figueira 13 de agosto 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 18 


ENTEADAS : 
CAMINHA —Hiate Recreio, mestre Mattos, pl- 
p A. . 


as q 

PORTO —Hiate Nova Esperança, mestre Mar- 
ques, lastro. 

PENICHE —Cahique Santo 

mestre Leitão, pescaria. 
Não sahiu embarcação alguma. 

Idem 19 

ENTRADAS 


Antonio e Almas, 


AVEIRO —Rasca Annunciação, mestre Almei- |. 


da, lastro. 
7 à BAHIDAS | 
SETUBAL —Brigue suec. Magnus Stenbock', 
cap. Kreitz, lastro. 7 | aa" 
- TERRA NOVA-—Patacho ing. Emma, cap.Doy- 
le, Ei 


sal j 
LARACHE-—Cahique Lusitano mestre Mendes 
dito. 
Idem 20 
Não entrou embarcação alguma. 
BAHIDAB 


brinho, vinho. 
—— PORTO 


A + 


Hiate Commerciante mestre Leite,pe- 
dra. - 


— 
Cd 


Caminha IS de agosto 
Não entrou ném sabiu embarcação alguma. 
º Idem 19 7 


TRADAS = a 
PORTO —Hiate Jovial, mestre Malheiro, fazen- 
da da praça 
- Não sabiu embareação alguma. 
ldem 70 ct 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 


wvianna do Castello 18, 19, 
4E | 20 e 21 de agosto 
+ “Não entrou nem sahin embarcação alguma. 
“RR o mem a pai o a po ma 


Movimento “maritimo entra geiro 
com relação a portos de Portogal 
" ba ENTRADAB 
1h de agesto 
Porto. 
12 Em Jersey, o Áugia, do Porto. 
1 


16, 
14 


para Lisboa. 

Em Lonares, o Raven, do Porto... 

Em o Havre, o Alarme, de Lisboa 

vapor Ville de Brest, do Porto. 

BABIDAS 

24 de julho De Sulina, o Diana, para o Porto. 
9 ag: 

—  boae o Lusitania para Vianna, — 
Welegraphia siceiries 

(Dirigido á Associação Commerciul) 

Lisboa 21 de agosto 
ENTRADAS 


MARSELHA (escalas)15 dias—Vapor paq. ing. 


rente. 
HAVRE 4 dias e 8 horas—Vapor fr. Ville do 


Alexandra,cap. 


| Coelho do Amaral. 


PORTO —Hiate Joven Laura, mestre Nunes, |. 


Em Gravesend, o vapor Amazon, pro- 
cedente de Lisboa e a Jacomina do 


Em Elsenore, o Bore, de Stockholmo, 


De Broomielaud,o Convoy, para Lis- 
dores. 


ter o enr. ministro das obras publicas votado, |, A providencia, realmente, tem tanto de lisava : liberdade na marinha, pacificas lutas, 


e provavelmente a favor do parecer. 


sobre a eleição de Mangualde, 
Orou o snr. Coelho do Amaral, combaten- 
do o parecer que approva a eleição, 
“Afranca linguagem de s. exc.*, a minu- 
ciosidade com que examinou a corresponden- 
cia publicada pelo deputado eleito em um 
periodico d'essa cidade, e à narração que fez 
de todas as diligencias empregadas pelo sur. 
Couto muito antes da dissolução da camara 
transacta, levou o convencimento a muitos 


deputados de queo parecer da çommissão devia 


ser regeitado e annullada a eleição. 


O parecer da commissão está reidgido de | 


modo, que não pôde deixar de merecer algu- 
mas sensatas considerações por parte do sur. 


Effectivamente logo no principio de pare- 
cer se encontram duas linhas, que denunciam 
que na eleição por Mangualde houve irregula- 
ridadese abuzos que a junta preparatoria não 
póde de modo algum approvar, 

Essas duas linhas dizem o seguinte : 

Votaram em todo o circulo 1:180 eleitores, ap- 
parecendo na nrna 1:215 listas (!), e sendo apura- 
das, segundo consta da acta da assemblea do apura- 
mento, 1:218 votos ! !.,, 

De maneira que na urna entraram 1:180 
listas e votaram 1:218 eleitores | 

Às circumstancias que a commissão diz 


| que avultam nos protestos são : 
Primeira, a da inelegibilidade ou illegibilidade 


do cidadão Francisco de Albuquerque e Couto, pelo 
facto de ter sido administrador do concelho de Man- 
gualde, e não ter sido demittido seis mezes antes de 
ser eleito deputado pelo circulo onde exercia aquelle 
cargo, em conformidade com o artigo4º da carta 
de lei de 23 de novembro de 1859 Segunda, a de 
ter, durante o acto eleitoral, sido alterada a ordem 
por differenjes vezes, a ponto de se requisitar força 
armada (cabos de policia), andando, por oceasião de 
um d'estes tumultos,a urna fóra da vista e guar- 
da da mesa eleitoral, que assim o declarou. 
A commissão não considera suficientes 
estes fundamentos para a annullação da elei- 
ção. = | E 
* Continua a discussão ámanhã, cabendo a 
palavra ao enr. Fernando de Mello, relator 
do parecer. E 

A «Opinião» declara hoje, que não é jor- 
nal semi-official, que é independente e livre 
na manifestação das suas opiniões. 
Asseveram as pessoas mais ligadas ao go- 


| verno, que no dia seguinte ao da votação da: 


presidencia da camara electiva, será lido o de- 
creto de addiamento. 
Consta que o snr. conde de Lavradio deve 
estar em Lisboa até ao dia 29 do corrente. 
Dizem que s. exc.* de Londres fora a Pa- 
riz d'onde seguiria viagem por terra para Lis- 
boa. pa 
Sobre o baptisado do infante recem-nasci- 
do nada mais ha de novo. 
Os jornaes confirmam a noticia dos boatos, 
que dei hontem na minha corraspondencia so- 


- 


| bre a escolha dôs nóvos padrinhos, dizendo 'o| 
LISBOA-—Brigue Bella Figueirense, cap. So- | 


«Jornal de Lisboa», que'se falla em um irmão 
de S. M. orei D. Fernando. 

Em toda a parte se falla sobre este objecto, 

e não se póde ocçultar que o espirito publico é: 

inteiramente adverso 80 nuncig de Sua Santi- 

dade. pião, 

A E 

| tuguez» para dar explicações sobre os boatos 

“que corriam a respeito do baptisado, não deu 

| hoje a resposta pedida, 


= 


Como a camara ainda se não acha consti- 


tuida não se pódom fazer interpellações ao go- | 
»| verno. 

O «Diario» ainda não disse uma palavra 
"! gobre o assumpto. | AS Sa 


De modo que o publico está na mais com- 
“pleta ignorancia, sem saber se são ou não ver-= 
| dadeiros os boatos que se tem propalado e que 


"a imprensa tem registado, o que augmenta q 


itação e a inquietação do publico. 
e O silencio da folha offlcial e da semi-ofi- 


“cial, indica que, infelizmente, os boutas são | |: 
; verdadeiros. ASH TAA 

4 »Quvi, mas ainda não tive tempo de saber 
eo se é certo, que partiu hoje para CadixS. À. o 


prinoipe Amadeu, duque d'Aosto. | 
| Fez guarda de honra'e rendeu as devi- 
: das hqmenagens a S. A. um batalhão de caça- 


— 8, A. foiacompanhado por 8. M. El-Rei e 

"por S. A. o snr, Infante D. Augusto, 
| Hontem foi o snr. duque de Aoste despe- 
dir-se deS. M. I. a Senhora duqueza de Bra- 
S. M. El-Rei o Se- 
coa f » 


| gança, acompanhado de 
'ahor D. Luiz, 

Sahindo do palacio imperíal foram os au- 
gustos porsonagens ao quartel do regimento 


Ú NEW-PORT 17 dias— Brigue ing Sarah de delanceiros n.º 2, de que é major S. A. o Se- 


Bell, 
 PRAHIDAS 
PORTOS DO ALGARVE — Vapor Victoria. 
ANTUERPIA—Escuna fr. Sensftire. , 
LIVERPOOL — Patacho ing. Salph. 
RIO DE JANEIRO — Brigue prus, Diana, 


TUNES—Vapor ing. Roma. 


oh 


OBSERVAÇÕES METROROLOGICAS 


OBSKEVA:TORIO: MX'TEOBOLOGIGO DA ESUMOLA 


MEDICO-UIBURGICA DO PORTO 


3 [TAS | 


pal 751,82 | 20,4 


5. e) ana? | 20,2 | 92 
T Maxima temperatura 24 0 
- Minima s 181 


Quantidade de ozone 8, 


-nhor Infante D. Augusto. 

S. A. mandou formar o corpo em parada, 
| ordenou diversas manobras, e passou depois 
“em continencia defronte de seu real irmão e de 

geu augusto concunhado. | 
| - Hontem foram para o hoopital militar da 
| Estrella, 19 soldados do batalhão de infante- 
ria n.º 2. césar 


logar a eepalhar-se o boato de que um grande 


n.º 2, tinha sido atacado da chulera | 
Averiguado o caso soube-se, que o comer 
do rancho tinha sido temperado com azeite de 


“| purgueira, de que resultou ficarem, mais ou 
menos incommodadas, todas as praças que co- | 
“| meram do rancho, ficando em peior estado 08 


19. soldados que foram recolhidos ao hos- 
pital, 
Ha alguns individuos, que não pensam 


molestia que mais receiam, 


convem sempre occultar.. 


Entrou em seguida em discussão o parecer | 


| que mais sobrasahiram. 


| tos pancadas que deu com a cabeça, na occa- 
Bião em que pretendeu agarrar á unha um boi, 


| receia-se muito pela sua vida. 


| Apesar da dôr horrivel,que o corajoso mance- 


«Opinião», que foi emprazada pelo «Por| 
== 13 A Sessão preparatoria em 22 de agosto 
 (PRHSIDENCIA DO ESB. VISCONDE DOS OLIVAKB) | 


- Ao meio dia etres quartos abriu-se a sessão, es- : 
“tando presentes 157 snrs, depurados. 


| ga or. 


de Henellw;'e chegada a commisgão 9 esta con 


poção! 
eleição , nádi 


“pelo contrário tem-se provado que o recenseamento 


- Ossoldados foram accommettidos de vo=" 
| mitos e diarrhea, o que sabido cá fóra deu 


numero de: praças do regimento de infanteria 


penão em epidemias eo mais pequeno incom- 
modo que experimentam logo o attribuem á 


"São os taes, que não fallam senão em epi- 
demias e doenças fataes que exageram tudo e 
espalham, ainda que de boa fé, noticias que 


Do. pen 

feito eita O drottie, P. As as. muito que a cholera morbus está em Lisboa, 
“  |onde tem feito grandes estragos. 

Felizmente que se sabe de positivo, pelas 
vias competentes e de um modo que não deixa 
duvida, que aquella terrivel epidemia está lon- 
go de nós e pelas precauções tomadas, espera - 
| ge que não sejamos por ella incommodados, 

Assim, portanto, quando alguem ouvir fal- 
Jar em casos de cholera duvide sempre, pois 
não só esses noticias são puramente invenção 
dos aprehensidos, como porque a qualquer 


CORREIO DE HOJE 
— Lisboa 22 de agosto 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Não me engânei quando disse que o pare- 
cer da 2.* commissão de verificação de pode- 
res annullando a eleição do snr. Guedes Gar- 
rido;-por' Miranda do Corvo, seria regeitado; 

Assim foi. . 

Depois de occuparem brilhante e distincta- 
mente a tribuna os snrs. José Dias Ferreira e 
Barjóna de Freitas, procedeu-se á votação do 
parecer. : 


- Entraram na urna 147 espheras, sendo 


mais, se lhe dá o nome de cholera. 
Continuam as providencias do concelho de 
| saude e póde-sé countar que ellas produzirão q 
| devido e desejado resultado. 
Tem sido assumpto para divertidos «cava- 


d'estas 83 pretas contra 64 brancas, ficando o | cos» a ordem que o sor. conselheiro Martino, | 
parecer da commissão regeitado por 19 vo- | director de uma das repartições do ministe- 


'rio da fazenda, deu para que gos empregados 
A opposição deu grande importancia a es- seus subordinados uÃo fosse leyado regado de 
ta votação, não só porque hontem se diligen= pessoas que os procurassem durante o tem - 
ciou e se alcançou evitar a votação, como por po do serviçoda repartição. 


tos ! 


p 


Pelo dizer d'esses doentes imaginarios ha | 


| doença da estação, que se apgrava um pouço |' 


despotica como de... ridicula. 
No sitio da Cova do Poço, em Bemfica, 
houve ante-hontem pelas 3 horas da madruga- 
da um grande incendio, que aterrou' a gente 
da povoação. . Te. A 

Houve bastantes estragos, porém seriam 
maiores se não fosse a dedicação dos povos dos 
arredores. 

De Belem foram soccorros, que muito con- 
correram para a extincção do incendio. 

Alguns expositores ainda que poucos, to- 
maram a louvavel resolução de designar os 
operarios, que trabalharam os objectos que 
hão-de ser expostos,a fim de lhes serem conferi- 
dos os premios, no caso de serem votados pelo 
jury. 

Acho boa a lembrança e entendo que deve 
ser imitada. 

Ha donos de estabelecimentos já tão acre- 
ditados, que não necessitam de estimulos para 
aperfeiçoarem os productos das suas indus- 
trias. Para o operario esses estimulos são ne- 
cessarios, porque os levam a continuar a ser 
sollicitos e laboriosos, e excitam a emulação 
dos seus companheiros do trabalho. 

Os grandes fabricantes devem pôr de parte 
o egoista systema de não se lembrarem dos seus 
operarios, a quem elles devem o credito dos 
seus estabelecimentos e o augmento das suas 
fortunas, recompensando a sua dedicação com 
o esquecimento e a indiferença. 

Deve-lhes bastar a gloria de ter em suas 
casas artistas distinctos, e basta essa fama pa- 
ra lhes angariar freguezia. 

Assim como depois deuma grande bata-. 
lha os soldados que mais se distinguiram,rece- 
bem o tributo devido aos seus actos de bra- 
vura, do mesmo modo depois d'essa gloriosa 
pugna entre os que trabalham, devem rece - 
ber o premio dos seus esforços e trabalhos os 


Está gravemente doente o enr. João Fer- 
rão Castello Branco em consequencia das for- 


na tourada dada por curiosos na praça do 
Campo de Sant Anna, na tarde de 10 do cor- 
rente mez. 

O estado do doente é melindrosissimo e 


Tres vezes agarrou o snr. Ferrão o boi, 
porém tres vezes foi sacudido pelo furioso ani- 
mal, dando sempre com a cabeça no chão ! 


bosofíria com a pancada, apenasese levantava 
corria para O touro com extraordinario valor.| 
O snr. João Ferrão já deu provas do seu ' 
denodo e valentia na guerra entre a Hespa-. 
nha e Marrocos, entrando em fogo como sol- 
dado voluntario do exercito hespanhol. 
S. exc.* eo seu companheiro o snr. D. Ma-| 


| noel da Gama, filho segundo do snr. marquez 
de Niza, fizeram proezas em um dos comba- 
Peso Ro cho. RM! ar O LE E, qe cap 

tes mais importantes d'aquella campanha. 


+ 


"O «Diario» nada traz de maior importan- 


cia. 


- Ad DE jm nie 


CORTES 


= 


Camara dos snrs. deputados 


Acta approvada.. 
ORDEM DO DIA É 
O snr, Faria Barboza continuando o seu diseur- 
so, começado hontem, começou por sentir que a op- 
posição quisesse-hontem abafar esta discussão quan- 
do nunca da opposição appareceu o officio de apa- 


- E continuando na questão, fez diferentes con- 
siderações para mostrar o fundamento que teve a 
coromissÃo para Da 9 repgensegmento 
não podia deixur de votar pela annulação da 
de que se trata. ' e 4 o) 

— (Cederam da palavra os enrs Placido F, L. Go-| 
mes, Thomaz Ribeiro e Barjona de Freitas.) ' | 

O snr Dias Ferreira disse que entendia que a. 
junta preparatoria não tem direito a entender nos. 
recengeumentos; mas esta doutrina deve ter uma mo-| 
dificução; quando ella reconhecer que os recenpsea-, 
mentas foram viciados ou subtrahidos; por que n'este 


caso os recenseamentos, porque se fez a eleição, já 
não é o resulisdo legal dos trabalhos das commissões , 


=” 


trabalhos, conquistas beneficas e comercio. 

Em seguida fez uma saude á rainha Vi- 
toria. 

O snr, - Somerset respondeu agradecendo 
esta saude que aceitava cm nome da rainha 
Victoria, como uma prova de cordial ami- 
sade, mt 
| Acrescentou que a Inglaterra estava ani- 
mada de iguaes sentimentos pela F'rança; de- 
sejando que seja de larga duração a boain- 
telligencia que reina entre ambas as poten- 
cias, porque é e será proveitosa, não só para 
o bem dos paizes, mas para assegurar a abun- 
dancia e pacifico progresso da Europa. 

Assegura-se queo imperador e a impera- 
triz foram para Aremberg. 

O principe Couza partiu 
charest. 

VIENNA 13 — Acredita-se que o congres- 
go de soberanos allemães se reunirá eventual -- 
mente em Berlim para examinar a questão da 
constituição definitiva dos ducados. 

MARSELHA 17 — Segundo cartas de 
Constantinopla, o cholera invadiu Bagdad e 
a Persia, por causa dos peregrinos de Meca, 

O sultão ordenou que vá a Mecca uma 
commissão para visitar a dita povoação e a 


de Ems para Ba- 


opportunas de precaução na época das pere- 
grinações dos musulmanos. Continua a emi- 
gração em Constantinopla: 

IDEM 18 —Segundo noticias de Constan- 
tinopla o cholera augmenta. O governo orde- 
nou que os forasteiros sejam transportados em 
vapores ás suas provincias nataes. Já se gas- 
taram 12 milhões em medidas sanitarias. 

BERLIM 18—- À «Gazeta de Allemanha 
do Norte» declara que o accordo que recente- 


bre a constituição dos ducados, respeita tão 
sómente 4 continuação e ao regulamento do 
condominium ; pois quanto à solução definiti- 
va da questão depende de ulteriores negocia- 
ções. 


“Ao Commereo do Porto 
- (Do nosso correspondente) 
MADRID 22 DE AGOSTO A'S10H. E30 
M. DA MANHA 

PARIZ 22 — A esquadra ingleza chegou 
hontem a Brest. O imperador e o rei da Prus- 
sia partiram para Ychl. 

NOVA-YORK 1410 chefe do departa- 
mento maritimo informa que Shendoah ti. 


TE e e 


nha de abandonar a Australia e que metteu |, 


a bordo 120 toneladas de carvão: o tenente 
abandonou o commando do navio inglez para 
se reunir a Shendoah.. | 

O algodão a 44. 


ee PR EE Emas im === err ES 1, 


ESPECTACULOS. 


— .. 


 Noescripiorio d'este jormal in- 
dica-se quem precisa comprar um 
candieiro de 5 0u 4Dicos para gaz, 
que seja proprio para uma sala, 

| (3373) 


e, = 


INALLECEU esta noute o snr. Manoel José 
Ribeiro CGtuimarães, a cujo cadaver se 
hão de fazer os oficios de sepultura hoje ás 
Ave-Marias na igreja de Nossa Senhora do: 
Terço. 54% 
Seu; compadre Henrique Augusto Leal 


| PO 


do recenseamento, meios por onde pódeser feita a | quio de assistirem áquelle religioso acto. : 


eleição 

Descendo 8 hypothese de que se tracta, referiy- 
se acs documentos que acompanham o processo para 
mostrar que houve subtração do recenseamento, que. 
o que se npresentou era uma falsificação, e n'estas 
circumstancias & comissão não póde deixar de votar 
pela aunullação d'esta eleição 

O eúr. Barjona disse que a junta não podia tirar 
o mandato de deputado que os povos dão a qualquer 
cidudão, sem que primeiramente se tenham apresen- 
tado todas as provas de que a eleição está viciada ou 
falsificada, e estas ainda senão apresentaram, antes 


assignado pela maivria da commissão, é o recensea- 
mento origin «1, e que não foi subtrahido como se quiz 
fazer ver. . 

Fez ainda muitas outras considerações, con- 
cluindo por votar contra o parecer da commissão. 

A requerimento do sor. Santos é Silva julgou- 


go a materia discutida, 


Procedendo-se 4 votação, resultou ser o pare- 
cer regeitado por 83 espheras pretas contra 4 bray- 
cas, e approvada a eleição. | 

Passou-se 4 discussão do parecer sobre a eleição 
do circulo n.º 84, Mangualde. 

O sor, Coelho de Amaral disse que era amigo 
do epr. Albuquerque Couto e desejava vel-o entrar 
no parlamento pela porta ampla e livre, mas não 
pur alçapão. Pa dia 

Antes de tudo estavam os principios, é estes 
ficariam feridos na essencia, Be por ventura se appro- 
var a eleição de que se tracta, porque a reputava 
umaindecencia. - Tva 

Observou queeste cavalbeiro não podia ter Bido 
deputado, porque sendo administrador do concelho 
de Mangualde, fez uma reunião dos eleitores;propoz- 
ae como candidato; e obtendo em resposta que a lei 
ge oppunha à sua eléição, disse-lhes que fossem & 
Grnhão que resto ficaria por suaconta. 

Depois-diriglu-se ao snr. governador civil, e pe- 
diu a sua demissão, ao que aquelle magistrado não 
annuiu, e em vista disto veio a Lisboa o gnr. Couto, 
o pádiu asua demissão ao sor. ministro do reino. 

Appareceu finalmente o decreto da demissão d o 
sor. Couto, quando já tinha tudo preparado para & 
gugeleição. Miro É 

' Em vista d'estas razões, esperava que a junta 
não approvasse esta eleição, porque não havia du- 
vida slguma em queo sor Couto pediu a sua de- 
missão só dias, ita da sua eleição. e | 

“O enr. presidente dando prra a ordem do dia 

| de amanhã a mesma que vinha para hoje, levantou 
a sessão, 

Eram 4 horas e um quarto. 


ta apr LT ar q E ai E = jr q Si a nor 
p ; 


Folhas bospanholasé feancezas de 19, in- 
glezas de 18 e belgas de 17. 


a a 


livre», corre o boato de que a Prussia e à Aps- 
tria se pozeram de accordo ácerca da constitui- 
ção definitiva Eh 1 
apresentarão á dieta para esse effaito uma pro- 
posta que apresentará notaveis modificações 
na confederação germanica. . .. 
O «Monitor» publiga as saudes mais nota- 
veis feitas no dia 15 no banquete de Cherbur- 
o: o sgr. Chasseloup disse que já tinha pas- 


sado o tempo das riolidadost que à reunião no 
' mar das bandeiras franceza e ingleza symbo- 


Cd 


VIENNA 17 — Segundo diz a «Imprensa 


8 ducados; e acrescenta que | 


Pede-se desculpa de comprimentos. 


(8501) 


DE 
| - PORTUGUEZA | 
Â 


commissão central da exposição interna- 
Bitores estrangeiros ou os seus representantes, 


cional portugueza previne 08 gnrs, expo- 


| que se não tiverem comparecido no Palacio de 


Crystal a requisitar a abertura das sas cai- 
xas até 28 do corrente (segunda-feira) serão 
ellas abertas nos termos do artigo 8.º do pro= 
gramma da exposição. 

Porto e secretaria da exposição, 23 de 
agosto de 1865. 


a 


= 


Alfredo Allen, 
Secretario. 


[3498] 


Arrematação de propriedaues na 


reguezia da Victoria d esta 


cidade 


Nº, dia 25 de agosto do corrente gnno, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões e arrematações, sito em S, João No- 
vo, se ha-de preceder á arrematação das pro- 
priedades seguintes: —Uma morada de cagas 
de 2 andares com suas lojas e sotão, sita ng 
rua das Taipas como n.º 133 e 135, avaliada 
livre de reparos, da pensão de 40 réis e do do- 
minio de 40—um á exc.mº camara, em réis 
2:3159820, e outra morada de casas contigua 


áquella, tambem de 2 andares, lojas e Botão, 
sita na mesma rua com os n.ºº* 137 e 139, ava- 


liada livre de reparos, da pensão de 40 réis e 


do dominio de 40 —um á exc.”* camgra, em 


1:8795020 réis, isto por execução que a Com- 
panbia da Agricultura dos Vinhos no Alto 
Douro, move a D, Rita Ermelinda de Lima 
| Leal, viuva, d'esta cidade, de cuja execução é 
escrivão Motta e o da praça Montenegro. 
| N. B. À propriedade do n.º 187 o 139, 


“| oom a expropriação das contiguas pelo lado do 


nascente, tem de ficar em linha recta com as 


a praça da Cordoaria, hoje largo dos 


k 


Martyres 
da Patria. 


o 
GARRAFAS 
Clyde Bottle Work G." 


de Glasgow. 


Lol 


fandega n.º 13. (1697 


| pela volta. 


provincia de Hedjaz, e adoptar as medidas 


mente mediou entre a Prussia ea Austria 50- | 


 rique José Pinto, largo dos 


de aos seus amigos e aos do fallecido o obse= | 


50 réis o quartilho até 18200 réis 


lá baptisado excellente vinho Ver- 


da exc.”* snr.* Sandeman a fazer frente sobre | | DD 
pra tractar rua das Flores n. 


WENDEM-SE garrafas pretas e brancas de 
' 6, Gemeia e Tao gallão, e ditas de 3 
quarteirões, d'esta muito acreditada fabrica 


- Unica sgencia n'esta cidade, rua da Al- 
() 


- Diligencia: diaria para a Foz ao | 
largo do Castello proximo á praia 


dos banhos: é vice-versa 
PONTUALIDADE NAS HORAS. 

ha (4ARNEIRO & Ma- 

“rinhas estabele- 
cem uma que princi- 


1 => E 
7 Toque 


rente e parte da rua Formoza proximo ao 
Bomjardim, seguindo pela rua das Flores e 
Porta Nobre ás 5 horas da manhãe da Foz do 
alto do castello 4s 6 e tres quartos, tempo pre- 
ciso para esperar. Preço 160 pela ida e 160 
(3500) 


Botas alamancadas é famancos 
Quintas. | 


n.º 41. [3499] 


LUGA-SE n terceiro andar da casa n.º 11, 
em S. Domingos, para uma familia re- 
gular. Tracta-so na mesma casa. [3160] 


Casas para arrendar 


ALUGASE uma casa na rua da Piedade, 
com acommodação para grande familia, 


| com quintal e boa agua. 


Aluga-se outra com commodos para Pe- "7,35, so vendem na agencia da mesma com- 


quena familia: quem pretender póde fallar 
com Agostinho Moreira dos Sansos, na mes= 
ma rua n.º 160. (3231) 


Di DNS S ASG A UR SR A 
Xarope peitoral Gage 
di CR ni A RE STE xarope, tão eficaz 
ES PECIFI ço. ngs doenças de peito 

“44 como bronchites, tanto agu- 
CONTRAATOSSE das como chronicas,.€o Ed 
ucues, tussts reveldes, tosso convulsa e setbmatica, 
como comprovam os attestados de muitos e hbabeis 


| medicos dos hospitaes e clinica civil, assim como 


pela analyse chimica a que se procedeu pelos com- 
petentes e babilisados peritos da capital, julgando 
proficuo o referido medicamento. 

Deposito no Porto, na pharmacia do snr Hen- 
yos n.º 396 — Lame- 
Bo, pharmacia do esnr. José Antonio de Araujo, rua 

o Senhor do Bom Despacho n º 26, — Vizeu, phar- 
macia do snr. Antonio Paes de Figueiredo, à praça, 

Deposito geral em Lisboa, na pharmacia Pinto, 
rua Nova da Princeza n.º 302e 304, vulgo rua 
dos Fanqueiros. : 

Regoa na pharmacia do snr, Antonio Manoel 
de Carvalho, rua da Bandeira. 

Coimbra, pharmacia do gnr. Luiz Rodrigues 
Ferreira Neves, rua da Sophia n.º 6, (1849) 


BAIXA DE PREÇO. 


Deposito da acreditada fabrica do | 


Beato, de Lisboa 
CIMA DO MURO N.º 82. 
FARINHA da fabrica, barrica, , 94500 


» 0.º a As ais 93 
b » Oro 88 
» » 2travessão....... 83 
» E io a 68 
, A dO ds a branda o» 58 


Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- 


| da directamente aos senhores que & preten- 


dam. À farinha d'esta fabrica torna-se recom- 
mendada pela sua superioridade 4 estrangeira, 
o que é sabido pelos gnrs. consumidores. 
(1769) 


Vinho do Porto tinto e 
“velho sê 
OAO ARCHER, rua. dos ingleses n.º 36, 


? tem algum para vender, em garrafas, 6 
garante a aua superior qualidade, [4500] 


Vinhos de Lisboa 


Bº ANCO — Bucellas engarrafado. 
»  — Aviulhos. » 
Tinto — Carcavellos » 


Como tambem em barris de oitavo. 
Em casa de Dicksou, Cima do Muro n.º 
149 o 150. (3475) 


ATTENÇÃO 
50— VILLA NOVA — PRAIA—S5O 
“Vinhos paros do Douro por 
grosso, retalho e-engarrafado de 


à garrafa. [3457] 
É de Amarante é ainda não es- 


de, rascante, à preço mútito com- 
modo, por pipa almude e quartilho, 
na rua dos Inglezes n.º 26. (2545) 


Aguas-ardentes prussiauas 


terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
snrs. D.ch Mathias Feugrhoerd Junior & C:.*, 
Bellomonte n.º 99, . (943) 


Queijos das ilhas muito superiores 
VEN DEM-SE na Reboleira n.º 7, 


(3461) 

Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44: 
a (3084] 


Pimenta comarim 
“Chegada ultimamente do Ria de Janeiro 
VEN DE-SE no lorgo de 8. Domingçs n.º 64. 

(2839) 


Porcos de raça ingleza pura 
NA QUINTA DE REVELLES 
o 56. 


VENDE-SE umf farda bordads, quasi no- 


va, pertencente aos empregados do the-. 


souro e alfandegas comprehendidos na 4.º 
classe de que tracta o decreto de 16 de maio 
de 1832. Vê-se na rua de S. João n.º 110. 


(3141) - 


“PRANCHÕES o tnboas de pinho Flandres de! Fai 
Me varias dimensões, vondem-se a preços '. 


Jo 


pia no dia 18 do cor-, 


feitos em Penafiel pelo fabricante 


Vendem-se no largo dos Loyos | 


por preços commodos, 


reis de carvão podem fazer Za 8 arrateis 


RSTAS aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 


Rua das Flores n.º 45a 51 
ECEBEU um novo e rico sortimento de paã- 
letots e capas para senhora em gorgorão, 
glacé, casemira e alpake. Recebeu igualmen- 
te muito lindos chapéus, — ultima moda — e 


o seu estabelecimento acha-se sortido de fazen- 
das do mais apurado gosto e novidade. 


z 
& 


ULM tivor Dim gosto e animo para com= 
prar uma linda mobilia franceza, falla - 
com o snr. Jorge Shaw, rua do Almads, 301. 
(3397) 


Machinas de costara de SINGER 


dr , 

o =Eh ni ; 1 
rio E RED ii 
TM dy Em Ni SEE a 
º = is a | god 


ESTAS machinas, tão universalmente co- 
| 


nhecidas pela sua simplicidade mecanica, 


| solidez, interlaçando o fio no meio da fazenda 


e produzindo um lindo pesponto de ambos os 


panhia, que as fabrica. 
DEPOSITO DE MACHINAS 
Rua de Bellomonte n.º 39 
Bem assim todos os pertences, ferros; 
molas, agulhas, oleo, linhas, algodões, eto, 
etc. | 
Instrucções traduzidas em portuguez e 


aos compradores se dão instrucções práticas 


uma ou duas vezes. 

Machinas para familias, com meza de ferro. 
ou madeira, com tampa simples ou de abrir. 
em meza, fechadas em gabinete simples ou 
ornado com luxo. ; 

Machinas industriaes para costareiras,. 
alfaiates, sapateiros, corrieiros, chapeleiros,,. 
etc, etc. 3 + 

Na mesma agencia se encarregam de: 
qualquer pedido de machinas, com especiali - 
dade de trabalho e de qualquer reparo que de 
futuro venham a necessitar. 2822) 


Louça ingleza 
GERVIÇOS com pletos para 24 pessoas, 
? Ditos para sobre meza.. Hoy 
Ditos para toilette. 
Chicaras e pires para almoço. 
Ditas para chá e café. 


Tudo chegado de novo e de lindos gostos. 


 Vengêm-se por os mais bsix9s preços pos- 
siveis, em casa de Dickson, Cima do Muro, 


149 e 150. (3478) 


“Capsulas para garrafas 


Nº armszem de papelrua des Floras n.º 29 
tem capsulas brancas 6 de cores para 


garra fas. (3454) 
Cascos servidos de azeite doce 


VENDE José Domingues Pereira nas De- 
Vezas, defronte do escriptorio da estação, 


15200 


[8478] - 


Transparêntes a cieo- 


REINÃO N.º 201 


CAMAS 


No novo deposito da rua da 
Picaria n.º 27 e 33 


variado sortimento de camas, cadeiras, 


de seu officio. Tambem tem colxoaria. 


| sorvetes - 
ESTAS novas machinas para uso domesti- 


fogo, no espaço de uma hara e com vinte. 


sorvete. 
Yendem-sa em Ballomauts n.º 39. 
Ti — (3086) 


Machina a vapor 


los, de alta pressão & oscillante, com al- 
gum uso, mas em psrfeito estado. | 

Tem a sua competente caldeira e assen= 
tos de cantaria e garante-se o seu bom tra-. 
balho. | 


PRETENDE-SE comprar uma psquena cal= 


póde fallar no escriptorio, Bellomonte n.º 


o preço por arratel, 


ALLEMÁS 

DE TODAS AS QUALIDADES 
“G. 4. SCHNEIDER | 

| 180 — Cima do Muro — 130 . 
aii 0h (1984) 


— VENDESE 


(3315) INUEM quizer comprar uns lotes e msi ala 


“4 guns objectos pertencentes a loja de peso 
falle na rua de Santo Andrén.ºº 1140116. - 

ca (8229) 
do AM SMGIL UU om rr rei 
'- Acido sulfurico. 
dos EM GARRAFÕES 
CIMENTO PORTLAND 


EM BARRICAS E MEIAS DITAS 


VALENTIM Ferreira Nunes tem grande e . 


e f 


lavatorios e fogões de ferro, que vende por. 
preços commodos, e faz outra qualquer obra 


Machinas para fazer neveom 


co gelam os liquidos só com, d-auxilio de. 


de” 


A rua de S. Roque n º 46 vende-se uma, 
“muito em conta. E' da força de 8 caval-. 


(2193) 


“a 


deira a vapor já usada: quem a tiver. 


| 


Y9, dando as dimensões, o tempo usado e - 
(2714) 


NOVA FABRICA DE ESCOVAS 


dr 
E] 


, 


k 
7 
ã 


USO 


| rasoaveis, no largo de Coronel Pacheço n.º4. ENDE-SE r.a travessa da rua de S.João 


(3283) 


n.º 1h. (2898) 


ig 


— 


b 


CRESCI SR ST 2 
D Maria do Carmo Oliveira, João Bento Contra-annuncio 
* Ribeiro, José Rodrigues Barboza de 


BRE-SE o hotel denominado GRANDE | 


HOTEL DE PARIZ, no 1.º DE SETEM- 


- 
a 


— A NACIONAL. à 


"Londres 


“SEFÃO póde ter lugar no dia 23 do correntê BRO PROXIMO; é situado na rua do Rosario, PAG q Reco vs 
Carvalho é Antonio Joaquim Villar não po- N a Seetitras da arrematação do espolio fazendo duas faces, sendo outra para a rua COME ANA. DR PEQUEUS SOBRE & YEDA rante E) Mpuarcbla is 
dendo agradecer pessoalmente a todas. AE de Domingos José da Costa Sires jros ide do ee q perto do snaçs de 8.. na É SEGUROS SEM RISCO COM LIQUIDAÇÃO ANNUAL | A std ERh. toh Kavansugh a sa 
80as que se dignaram assistirna noute de D. as ZA. cair ( ).| melhor é o mais rico estabelecimento d'es , : A | p | 19 CG romena hir até ao dia 25 de 
FO Eta ágil do Nowi SenHgrh GR Padro n, RA | ardem. que conta actualmente a cidade do Por ALÉM d'esta vantajosa combinação de seguro, tem todos aquelles que as companhias da SPA agosto: 


- Santa Casa da Misericordia 


Victoria ao responso de sepultara de seu pre - 


to; tem grandes salas, ricamente decoradas, 


sua indole oferece ao publico. | 
À inspecção geral no Porto, 29, rua de S. Francisco, dá gratis prospectos e esta- 


Para carga e passageiros, para o que tem ex... 
cellentes commodos, tracta-se com q8 agentes D.ch 


zado marido, mano esógro o snr. José Bento | wa : — | para hospedes e para familias de altos perso- , Mathias Feuerbeerd Junior & Cr qu À. Miller & . 
Bio, em por eo mio, roteado ÃO 2 o rio no a 7 doam, emacs qua, mes adm, |! à ds apta qu x dn incide pia Of ri da eps no 
todos o seu eterno reconhecimento. ao ; comida atodas as horas, banhos de chuva e Voviias ] ms ST 

a er “ja arrematação dos fornecimentos de pão de dA tina Arona bons naatiat A ienao nitigãês: |- Domingos Ribeiro dos Santos Junior, e Dublim 


E RES trigo, esrne de boi e sanguesugss, para tra- 
iz, Ofliciaes e mezarios da confraria do 


cas que podem dar-se e avista-sedosterrassoso 


2036) 


+. A escuna inelezs—ARCADIAN, 


f 


“ O ctawento e curativo dos enfsrmos do bospi- nprto: cio ERAS E SR NT meo ie eee qu ed 
Santissimo Sacramento da fceguezia de S. | tal de Santo À ntonio, por não convir a esta seguinte: uma legua de caminho de ferro, a ; pap 7) ujssss rs Da — copitão John Wyatt, a sahir mo did. 
O. men a Sa | “UU, pr 4! o gºog 14 dd o AR TA - 
Salvador de Bsuças, em Mathosinhos, por nem | Senta Casa 05 preços oferecidos para estes pen das Ea teseido do soninagana Pala- m 8 $ Ss E Es 5 B ERRA q NÉ E ESN A do setembro, Frete 20 pers 
—- & - by a ás diferentes | Eirnecimentos. ano de Ran É cio de Crystal, Falla-se n'este hotel — francez, O BE 895 Edo ESSE E 2 | Km A, - er er 
êntremedio, muito agradecem ás. r *FaSGIMeEntos, receDem-se agora, para q ingles. italiano, Hespanhol einertucues E o <Eã SEpo S Gas a. g SS Quem n'elle quizer carregar dirija-se: 
a vira og que da melhor vontade, e esponta- mesmo fim, propostas em carta fechada, que e, , Heap portug 3316) Ec] EE. 5 E E a a RP a né - aA. Miller & O. rua dos opldais is 
neame a pro - ameno ser Dog us á po AP A | ua figo ” 2 = ea SOS E E: R E E 9 É og To. Aa q 
- cissão eve lugar no domingo, 20 do cor- | dura da mesma Santa Casa no dia este o .. ut MOS SoSOsA SIS o e e 1 
rénto, Elio e, Dá referida freguezia, assim erprendo noz, pelas 10 horas da manhã, na Casa particular “ RE S az S Ea TS E ES Es Ê Ipswich Yarmouth & 
mais aos moradores das ruas por onde transi- | sala das suas sessões. | 3 UA Firmeza n.º 161 rece- Q a ae Ss os ã EE E Su CB á Pd | i 
tou a mesma procissão, o brilho e decencia | . Porto 18 de agosto de 1865. TE a bêm-se hospedes. Õ a Bis Sãscg ap: PE-bi 5 Ef Era, Lynn 
com que as adornaram, e a todos 08 senhores | (3423) |. (3466) " É - as aês S5% EE q ESSES o s O brigue inglez-TEMPERAN- 
que concorreram áquelle acto para o tornar BAI” | So & Fo Vaio SEgêas SO GNE IS ! CE STAR-—. capitão H. Meek, sahe 
- «Máis decente é solemne, ; LIVROS e Ná rua da Torrinha n.º 180 02º w hey cre TS GPSESÊ, SF A Po É, com brevidade, 

E para que a todos chegue o agradecimen- 7 Aa ha quartos mobilados pa- EE) ÀS > 38, 2º 58005 & RES E E 3 E (3176) 
to da administração se serve ella da presente ES ÃO ra alugar. Tambem se faz a comida. “A EScassar Sutil “88 Es õ 4 [7 Ho)! & Leith 
publicação, visto a impossibilidade em que está | - GRANDE e LEIL (3452) a BR Sa” 4, E sSEs SSEs ES É A escuna ingleza— STELLA 

“ (Mei (E . UT o NDA A RT ql A 4) os OS DE cá 
de o fazer a cada um em particular. | res a halo  TESSaESE ERES EE > pa sa sz à Era cnpitão Thomas Gibbens, sahe no prin- 

Matton! de a paacoo. De 3:460 obras em 7:000 e tantos volumes, Attenção «,.B 4 Ss aa S ES E a O od Sa 25 A sá 5 Rs cipio de setembro, (8178) 

escrivão da contraria 1! 1 R pe A a x Datas 48 e = q oo Bd qu : . ” 
José Prancisco Alves. | yratanto desoiencias ans: Tticaara, ete, | À LUGA-SE dosdo já um primeiro andar pe DV BaX Piqfiias aciisa SABES E 8 Londr 
| a a he (8491) atusido escrencias, artes, luteratura, eto. com tres grandes salões, com entrada FR ba zo S2ELES nE BS sSEdCSSSTS à ds onares 
iam | POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW pela rua das Flores n.º 84, proprio para OCT SETTE CSosAsõa Eéms o É À ams «O brigue inglez—HELEN—, ca-" 
Banco Mercantil Portuense RÁ lugar desde 28 do corrente até 0 fim | escriptorio de commissões e exposição de amos- e < à 5D EABTrsss o o rg E ssc Es 8: e a = AR RA pitão « «+, sahe com brevidade. 
| PET PITAM | incipi j j i . j o 86 ú Ê Co ISA. GSEEPos ro nSA q TERIA 5 
por brdea dy estalo irantdaiies da adtdad F gta E PV Prindipia e ;8 é dias na tras. Tradta-se na loja pegada n.º” 86 o pe o É 4 E Bu q CEbsessasns ER é 2 TINDea (819) 
blea geral são convidados os surs. accio- |*º a gr pertinho cate RES coli alça 2a soon! Cu) o E 2s Es ER E SE. E SEBEoSEs E | E Br Istol & Gloster | 
nistas para a reunião ordinaria marcada no' désdi iá há Pt tera vão n Td 5 (3450) LUGA-SE a casa n.º 22 sita na rua de EP a aa 8 SÉ ES 4E8 E dE Ssts ss E: 01 | ; 
artigo 20º do estatuto, a qual deverá ter lu- |... J2 Da Mesmardan, 14%. |. (9490) Sant Anna e falla-se com quem declara o (om a. AS SESSES o 2Epsoz285Es EB E a ve VIR e Sera pancada 
ar no edificio da Bolsa, no dia 1.º de setem-| FNU José de Souza Pereira e mulher Anua escripto pregado ao lado da porta da entrada a SS ad as srecdogS"RasREE Os = DO ramos todo ch dino Cocos RERS 
ro proximo, ao meio dia. da Costa, do lugar dé S', da freguezia de | da mesma casa. | A (3329) < E = e. 2 SEs SAS ada Es Ss EF º - As com ia idade poente um 
Porto, 22 de sgosto de 1865. . Oliveira do Douro, concelho de Gaya, decla- IES CONTEST PES PP Mm Lu & ES SaTEssçãs SEgas sie SÊ a | £ 7 ind - 42338) 
Francisco de Paula Silva Pereira - jramos que por escriptura de 12 de agosto| Casa para alugar Q O gezidescigsaê ças ES B5S A Para carga tracta-se com o consignatario- 
| o Lºsóoretario. (8495) | d'este anno de 1865 feita nas notas do tabel- | e cSsEgásTteslsdssáZgasaa Bh 2 Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 
ARA prevencão do Búblico so faz sabor | ão Themudo de Villa Nova de Graya, recla- LUGA-SE uma grande casa de cinco an - a fa CÉlSnoEiE sS BEBES, Ends edi º 13. Aa + Ha 
P proveis, PúDICO BO JA8 SAM a) maúios uma escriptura' de venda feita a José dares, loja e aguss-furtadas, sita na rua | SoORsSESsEEasoTE ds So A E g EF 20578 DER E 
or parte da exc.2* camara municipal dead o SUA PIT 4 “E Ide Bell n.º98 a 32 bida pelas 1 EA ES ERSASLTELS ar dl Pd 

p rain + 2) Antonio Pereira Maia, morador na praca dos | de Bellomonte n. a v4 é com gahida p GÊEgalda SN SE. SS ção Tila o Orr Cpii 
que o transito dos tretis, cartos, Ou GUOS Vos da Rainha, d'esta cidade do Por [escadas da Victoria com o n.º 9; tem muito PS SSssascEsaasEbsa Prados DES |. A | | RM 
quaesquer transportes, ficará impedido entre |, % " o bed lindas vistas, tanto para a cidade como para RESSALTA GIRA 2ERE pa St | 

no da cuuia ep LOTA OO PAD ADE to, pela. qual lhe vendemos à herança que | “Z , Pp e. : Es 6a as Es BScê E sARBB ocncIim. 
a ponte pensil e a Ribeira, nos dias 28, 29, 30 ia de nl : | ro José | Villa Nova de Gaya, e muitos commodos pro- dd aê ES. RE Situ à GASES bs ci o 
81 do corrente mez a fim de ge poderém con- | NºS pertencia de nosso pai e sogro, outro José | 1 PRONTO Na a BA E E EP A sehir até o fim do mez de agosto » 
e 31 do corr é n de se poderem c dá' : : foi d -jPrios para uma numerosa familia. A quem . es : | 
latas obrém, à Gia Ué UUtA Vhocs indo E? dé Souza Pereira, sotio que foi da casa com E PR ratio - SECURE Wa cia IRA a escuna sueca--NATHALIA—, Pa- 
pgs Ao mg e Lo a Rd) proc Sendo N'&= | mercial da cidade do Rio de Janeiro, e que | convier alugar póde dirigir-se a Florindo José | . OMADA ABTI-OPHTA babes ra carga tracta-secom E J Sebneider, : 
quelle local. - E o O, » s!ipirava debaixo dá firma Porto & Pereira. de Teixeira de Carvalho, na rua de D. Pedro n.º | | es em Cima do Muron.” 190 e131. . 
Porto e paços do concelho, 22 de agosto da | bas] “Pt , 12, para (8326) | - om 4 Dá (:025) 
1865. * ia dg 


4 


| DS nu VEU-SE 


« roza familia. . 


do o que este nosso pai e sogro tivesso no 

| imperio do Brazil, o que melhor consta da-re- 
[ferida escriptura de venda feita nas motas do 
tabellião 


O escrivão da exc.?* camara, | 


tractar do sewajuste. 


TE: 
é 


luga-se 


VIUVA FARNIER DE BORDEOS 


Caminha 


o 


- Antonio Augusto Alves de Souza. Ú A Ê qa a nah “ | | | cm ds O biate — CORTEZ —. capitão An- 

l mescla mada 7 into do 9 de RUrO ma cidade, | TRJM. o campo da Regoneração (Santo Osi- UNICOS AGENTES EM PORTUGAL A, tonio Gasinho Vianna, Vabté no dia 
"TETE dE Wrodia 6 | 4 | dE dio) a casa em construcção de 3 anda- s . é ça ER > 27 do corrente : quem quizer carregar > 

Ã camara municipal-do concelho da Feira, anno. , SAR si nt os 00 “| res n.º 28, que deve ficar concluida em se-| . Em Lisboa em casa de Driesel & 0.º, rua de S. Paulo n.º 126—1.º andar más» dirijuge a Danicl & Irmão, Cimá do 
; constando-lhe pelos « Diarios de as bos ja declaração e protesto fazemos, para tembro. . y Fa o A pm “| No Porto GC. R. Batalha, Bellomonte, 93— Drogaria deJ. R. de Sequeira, Bainharia n.º | Muro nº 159 e 160, (3478) | 
n.º 176 e 181, que pela direcção dos proprios | que ninguem contrate sobre esta herança, com O mais é oa: carpinteiro Oliveira, Di 65, é esquina da Ponte Nova (3090) ci ú 
nacionaes se pozeram em arrematação alguns | 9 dito comprador, por se achar reclamada essa Edo onistae lo e dat: (29 91) sib 

! , ! Í 


fóros do extincto condado da Feira, deliberou 
em sessão de 16 dó corrente fizer annuúnciar 
por este meio, que taesfóros se acham extin- 


f 


| escriptura los fundamentos de lezão enor-. 
| missima pide não termos 25 annos' de idade. 
| Outro sim declaramos que fica em vigor a es- 
ctos, e que no seu archivo se acha a doação | eriptura de 11 de junho de 1864, feita nas no- 
regia de El-Rei D. Fernando Lao-cónde de | tas do tabellião Barros desta. cidade, pela 
Barcellos em 27 de Janeiro de 1421 — Erado qual authorisamos a José Guedes da Silva, do 
Cesar — a que corresponde o anno de 1388 da' lngár dos Carvalhos, freguezia de Pedrozo é 
Era christ3, — da generalidade dos terrenos, hoje residente no Rio de Janeiro, para proce - 
em que Por Eae Ã os fóroi 'adtua ente | der à liquidação e recebimento da mesma he- 
extinctos, 'e que furar incorporados na corôa rança, cujo annuncio e protesto. fazemos para 
no reivado de El-Rei D. João V, que os doou ninguem ullegar ignorancia, 

ao Infante seu irmão D. Francisco em 10 do! | - José de Souza Pereira. . 
fevereiro de 1708, como consta da respectiva | | (Segue-sa 0 reconhecimento.) 
doação no mesmo archivó, pslo que tudo é yis- | | = pp em “(344 
to, que'nos termos do $ 4.º do artigo 226 ayti- | 3777 
go 3.º da lei de 22 de junho de 1846 seacham/ NF ABLA Emilia da Motta, viuva, d'esta ci- 
extinctos todos:os fóros, que pertenceram ao de, vendo no, periodico «Commercio 
extinoto infantado, e tinham sido dos condes do Porto» de 19 do corrente agosto, que An- 


Quer quizer arrendar uma grande pro- 
prisdade de casas e granda quintal, no 
melhor sitio de Lordello do Ouro, so pé de 
igreia, com inuito lindas vistas e frente para 
n estrada da Foz'e Msthosinhos, falls com 
sua dona, na rua de S. Jody n.º*105 e 107. 

is Y -. k = (2727). 

Attenção 

& RRENDA-SE uma casa com muitos com- 

modos, quintal com muita” fructa e com 


agua dentro, no lugar da Gervide, adianto || 


dos arcos da Serra. 
Tracta-se na quintade Santo Aleixo. 
Y | a (3349) 


“Casas para alugar 


4 INGLEZES, E DE TODAS AS MAIS QUALIDADES | 
| PAPEL PINTADO 
dás 1 dad 
PARA FORRAR CASAS, DE MUITA NOVIDADE E DE TODOS OS PREÇOS 


"ESPELHOS, VIDRO-VIDRAÇA 


BRANCO, LAVRADO E ESMALTADO (di 


” STEARINA E OUTROS ARTIGOS | 


VENDEM-SE POR PREÇOS MUITO RASOÁVEIS NA VIDRARIA DE 


“AM CABRAL 


1" NO PORTO — RUA DAS FLORES N.º 90º «sc 


AA 


We 
+ 


conhecimentos, 


PERNAMBUCO 


aproximado dos generos carregados. 
Recebe-se ainda siguwa carga Escriptorio dos 


fronte da fonte dos Ferrós Velhos. 


“1 ros, para 08 


Flores n.º* 99 a 101. 


usurl 


Ric de Janeiro 


- e -. 
> a => 
- as 
“ Da 
s 
z 9 


a | Obrigue — ESPERANÇA-— açha- 

Ra Se prompto à seguir viagem. Os snrg. 
peso passageiros queiram apresentar (seus 
passaporteseos snrs. Carregadores os. 
devendo estes conter o pezo e o valor ' 


a! caixas Soares & Irmão, largo do Correio n.º 111,-de- 


(3399) 


A veleira barça— PELIX — de 
Sera? 1.º classe, sahirá com muita brevidade 
Revo por ter o'seu carregamento quasi prom- 

mess pto; para o resto da carga 6 passagei- 
quees tem exceilentes commodos e bom 


tractamento e para os.de proa beliches, tracta-ge 
com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, rus' das 
(3 


490) 


“4 


de Barcellos e da Feira, tanto mais, que no tonio Domin ues J oeira Pinto, desta oe! doi RT 74 E ais ais cris O o DR g .. E, 
referido archivo se v8.0 foral do ana de | Sidado, rack pattorigado por Luiz de Resen- | wynTO 4 estação das Devezas estão-se aca- Rss 8) (D ef ronte da “Companhia dos Vinhos) ERA e | — Rio de Janeiro 42 
El-Rei D. Manoel menciogando a gencralida- de Rego, residente no imperio do Brazil, para OE TAmAL ai + qomts a cora TVE (2307) - 


? bando de construir duss'morades de ca-| 


PASTILHAS 


A bem construida galera — APRI- 


de dos terrenos, om que outrora foram impos- | 4 Yenda de umas acções que o mesmo Rego | sas com bons comingãos para feúilia; teem a “nu O bd RE Rear S ação E CA-,de 1º classe, vai sahir com mar! 
tostaosfóros. ss am no eee Mercaútio comneroial les. espaçosos quiataes que offerecem lindas É P OS DIGESTIVOS Rob Laffecteur ra e ta brevidade. gi WMES e passa 
A mesma câmara assim 0 faz publico no | *S8AdS, deciara que ninguem contrato COM | visse recreio, é tambem teem cocheira e| DE LACTATO DE SODA E DE MAGNESIA neiro TETRA con nENadas RES MUDE Ra E 


interesse de não serem inquietados com inu - | O mencionado Joeira ácerca das referidas ac- 
ões, porque a 'annunciante, mãe de aquele 


vi Préira” 16 Ho; E ri nd f BR! PLuiz de Resende Rego, anda mostrando em à rata era e ft aloe grão Diego o ripar pe E nt O Arrobo vegetal Laftecteur, unico authori- Fo aeee DO: ERRA RE De ST 
eira, 16 de agosto de 1865. e dE o À e :s as lojas nero cocheira ficam muito commo-|!, ai as " gado.-é muito auperior do | E SE ul 
Vice-presidente Juizo a falsidade da authorisação que. o mes - as nopréço. A ah sto E vaias |hLayreado da Academia Imperial de Medicina STE) de Ea Sup aos xaropes a 
Francisco Correia de Pinho. mo Joeira tp fes do Sie da aununciante. Trecta-se no café proximo ás mesmas. uso vo or de Pa ata.) à rprnaddos a pr pç pa Pa | Rio de 1 anelro 
w Manbel Pinto de Almeida José Juliã Tea da da rt Et E OM) EE preparád MAN ado Daio ERA to, elle cura radicalmente sem mercurio, aa pondo A barca— CLAUDINA —, ca a 
—. Domingos Pereira da Silva |  (Comueso orcoomecimento), (8477) | Salão para armazem de modas qu | que foirecebido com o maior interesse por jáeesios da pele, impigens,aiporcas, tumo-) EEE Proa péo 9 094 carregamento por ig 
; E pi 7 . É E 7 am : 991 A ad MS vAPRAA - GPDEVLIA mista promptoo seu carregamento; por isso 
Manoel Augusto Paes Moreira todos os medicos da Europs, reunem em sua escorbuto, assim como -os. accidentes prove- | roga-se aos o passageiros o favor de. irem legali- 


José Moreira Pinto. [3492] || P F evolução ty 


con = a TR “ 4 - 

ne. boss bao cárie TER ENDALL & JONES previnem as pessoas 

Di.solação de sociedade É que com elles possam ter transacções, de 

de commum aecordo,, em | que não se responsabilisam por nenhuma, que 

30 de junho p. Ps à socio fade que n'es+ não seja tratada com os mesmos pessoalmén- 

ta praça girava sob 8 ficma Cyrillo Filho & | ey oW cora pessoa que para isso apresento pro- 
SONDA o clio coiso dida aa curação oq authorisação sua por 

" Todo o activo e passivo da casa, ficou a | Cn da por tabelião. +, 

cargo do socio Arsenio de Souza, que conti- OTA, 19 de agosto de 1865. 


nuará q fazeruso da mesma ficma. PE VU ade FIO Vini Ta E, 
Capelão 


Porto, 22 da agosto de 1865, (H488) | em 
LUGA-SE doS. Miguel proximo em dian- Nº collegio da Alegria em Cedofeita se diz 
ind do um para um oratorio par- 


te, a casa n.º 311 a 315, eita na rua do |". 
icular. (3369) 


Almada,com accommodações para uma nume- | 
Quem a pretender póde dirigir-se ao largo |-. Pr ofessor de mus:ca 
“dos Loyos n.º 91, das 10: horas da manhã ds| a NTONIO Estanislaa Delgado Canedo se 
5 da tarde, (3489) | Sã, prom fácaa ogionts canfospiano e re- 
ENDE-SE uma estufa de vidro muito boa | USCa, ussim como se encarrega de qualquer 
e grande com mais de trezentos pés de mposição musical. 
ananazes, ricas flores, etc, etc, na calçada da eio das Fontainhas n.º 103. 
Boa Viagemn.*1, em Massarelos. (3493) Tre” TRA 2974] 
ESSOA com muitos annos de prática de 
“Corhmércio se offorece , para tomar conta 


Sec.ão de anuncios do, calálogo | £ 4 
de qualquer escripturação, por partidas dobra- 


escripto o re- 
4 , Ê o . 


a 4, Gr, 
(467), 


boas lojas:aluga-se tudo junto, ou cada uma 


ros Outras fazendas | 
4 LUGA-SE na rua da Fabrics n.º 21, proxi- 
mo à quina da ruadas Hortas, um gran- 

de salão. "UMa too (3071) 
LUGA-SE uma lojs na rua da Madeira que 
erve para deposito de vinhos ou lenha. 
uem a pretender falle na mesma casa n.º 

4149 (2892) 


| Venda de acções 


A Momo Domingues Joeirs Pinto, d'esta' 
cidade, cormo procurador do snr. Luiz 
ds Rezende Rego, no imperio do Brazil, é 
por elle autborisado, tem para vender seis 
acções do Banco Mercantil, d'esta cidade, 
com os n.º 3:114,3:115,3:116,3:117,3:148 
8 3:119,duss ditas do Banco Commercial n.º 


1:185 e 1:186, duas do Banco União n.º | M 


19:620 e 4:902: quem &s pretender comprar 
dps URUIA á rua de Santo André n.º 
a : 


Porto, 18 de agosto de 1865. (8424). 


Venda de bilhar 


ones Shaw tem um para vonder: para 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA 


cotiposição o acido bactico, unico agente aci- 
do normal do succogastrico, combinado com 
a soda e a magnesia, que teem sido até sgo- 
rao principal recurso da therapheutics con- 
tra as doenças funccionses das vias digesti- 
vas... e eua fe 

Tomadas na dose de 2 a 4, antes, e ou- 
tras tantas depois das comidas, as pastilhas: 
de lactato da soda e de magnesia facilitam 
em alto grau a digestão, previnem a cons- 
tipação o regularisam as funcçosns do intes- 


;nientes dos partos, da idade critica e da acri- 
monia hereditaria dos humores. 


contra as doenças syphiliticas recentes, inve- 
tocadas ou rebeldes ao mercurio e ao iodureto 
e potassio. | 
“Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um decre- 
to do anno 13.ºe Introdasido a marinha fran- 
ceza em 17786 1794; em 1850 foi approva- 
do na Belgica pelo ministerio da gp e ado- 
á po ptado no serviço sanitario do exercito belga, e 
À soa'doção & muito notavél, prihcipal- ed foi authorisado em toda Má ia, 
mente pá segunda phase da digestão quo 6 |CODANT IO o Rob Left 
doutor Petrequin chama a phase intestinal, ar pi E ep é Eid Es pd de St. 
, - = b4 . , À . 
e ri considera com rszão, à mais im- Gervais, rua Richer, 12, em Pariz; 
| Os pós administram-se do mesmo modo, 
etade antes e metade depois das comidas. 
Deposito em Paris, 7 rue de In Fouillade. 
No Porto na pharmacia de Albano A. Andra 
de, praçá de D. Pedro, 96, e na da Migíel 
J. S. Ferreira rua da Bainberia 79, 


. 4 
i 


Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira e Araujo. (54) 


"» Venda de agua... 

RT ENDE-SE uma pórção de agua aproxi- 
midamente 3 amnneis ow 2% -pónnas, 

existento na quinta de Salgueiros, adisnte 

da stemeda da Lspa, onde passa o aquedacto: 

pde Paranhos pára o qual acdita agua está 


"Depositos no Porto, nas pharmaçias de 


sar as suas passagens á rus de D, Pedro n.º 12: 
a (2448) 


- O arrobe é especialmente recommendado | 


às esclarecimentos necessarios, e racabo as | 


e béliches para os de pros. 


Rio de Janeiro 


* pen 
; Bib 


“ 
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E 


e 


da Alegria, 97, 


o e s .* & 

- Rio de Janeiro... 
“Vai sahir sofa dersora a barca — 
LIMA 1.º, capitão José Francisco 


'Ã 


para os de yé e 2.º meza, : 
Pos 1 qui , & 


A. barca — SILENCIO — sahirá » 
com muita brevidade: para carga e 
” paesageiros tracta-se com o caixa rum. 
(2759) 


A Reg » da Cunha. Recebe carga e pacsagei- 
saem» ros, tendo para estes bons commodos 
e magnifico tractamento e facilitando-lhes o paga- 


mento da passagem n'aquelle porto. 


A quem convier dirija se a José Joaquim Bar- 


boza Lima, na praça de Santa Thereza n.º 68... 
- (8419) 


1 - tu 


Rio de Janeiro 


-—- 


* 
“4% 


- Amnova galera — ADAMASTOR, 


ER capitão Santos, vai sabir com muita 


mento, bons 


5” brevidade Este exoellente navio tor= 
» na-se recommendavel pelo bom tracta- 
commodos é grande capacidade que 


tem para os snrs. passageiros, tendo beliches para og 
de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro, tracra-se com Manoel Pereira 


, da EXPOSIÇÃO internacional s (a ou singelas em portuguez e inglez; quem tractár rus do Aloada v,º 301. (2996). | correndo. id Penna AF Rspo do flárloa Afherto mus “esgo) p 
. portugueza asa A PRO Gero or VT Maia a | 0 procurador Manoel Maria Ferreirá de | a | 
dot gd SS e giraia o de ferro). = tio | EM aoteroni | | $ eg; , 
MPENDO a commissão central da exposição po |: Rs VR O) Carvalho,os rua do Pinheiro n.º 46, dá todos e Bahia q” 
| 


DRECISA-SE de mira cresiia de 30 a 40 ano 
PREGioAÇAR da ria crestla de 30 a 40 ane: 


delibérado que em seguida ao catalogo offj- é ilado, de bos gonducta, para tas 


cial: da mesma sé imprimam algumas pafinas var Pra A ty Ma 
de anuncios indistrisis, hp amtarcidod: o: Mar conta dá cása do homem a aondo terá 
rarios, ete, a mesma faz ' publico, para conhe: | POUCO serviço. Garante-se ás rodada: quem 
cimento dos interessados, que até xo dia 31 do e sa MET PES ae, na im 
correnie agosto, e sómente até esse dia, se re- | Santo António n.º” 17419. (3412) 

geberão os ditos annuncios na secretaria do| TIRECISA-SE derúis homêm guadavele lim- 
Palacia de Crystal, ficando nddRadão dos mes- po que saiba mugir vaccas e tractar d'el- 
mos a cargo dos annunciantes; e bem assim | las com amor e que queira aprender a fazer 
que para estes annâncios se acha adoptuda a manteiga. Canha boa. soldada já, e esta cres- 


o do VAUQUELIN | 
à AO PIARMACELTICO-CIINICO, ;jÀ 


no a raçoes Gonbecidgs desde 

O muitos annos, presariptas e recei- 
M tudas por todes os principaés me- 
Bm licos de Pariz, para a cura das 
e violestias do FEITO, e das 
à iumamaçoés, dos FErownchios, E. 

PLA designadas sob. or nomes de Res IF 


luxo, Grippa, Coqucelacha, 
à fonquideó, Tosse ingura- 
E vels, otc.,ótc. 


Das experiencias feitas na India, o em França, resulta 
us as alfocções da polle, e todas as que resultão d'um 
vio-orgânico são promptámente curadas por este novo 
mediçamento. dupdo um relatorio feito na Academia 
imperial de modicidu de Paris, ello foi julgado util e em- 


propostas qua se fizarom.. 


vas Escrofulas ea Syphílis. E enfun, alguns prácuicos E |. o e, Lda : i Ss 
“Dablin & Glasgow 
| um Bli PTS ER TUA e A e, EMI 
, Ria. : DE Sé 
pa 05 


(2393) 


distinctos, e especisimente og: senhores DevEncIE, CAs 
ERRA Fo PELE medicos do hospital de San LER 
E de Paris, alfeciados fo tratamento das -molestias cuta- 
| Deas, ompregúrão as preparações d'Hydrocotyle: com um 
À notavel successo contra os eczemas, 0 proriasis,o impo- 
tigo o as diversas variedades de dártros, contra as af 
fecções syphilocticas recentes ou untiguas, a lepra, as 
ulceras ,  escrolulusas e quiras, os rheymatismos chro- 


BRUS, capitão Woo- 
lougbam,espera-se aqui 


O vapor inglez—DE' A 


Més do dos do - 


to Sogres, rua de Bellomonto n.º 77. 


quim Lourenço Alves, rua da Reboleira nº 


ND Minoel Ferreira Leite, sabirá com 
A-Arctsy muita brevidade. Para carga é 


sa-" 
- geiros tracts-se com Manoel Gualber” . 


(3365 


" Bahia. 


A barca portugueza - BAHIANA, 
Mp! . + 

E —capitão José dos Santos Lesga Ju- 

ms» mnior, ba-de sabir com brevidade. Para 

sia carga e pussapeiros,tracta-se cm Joa- 


: si » pe mo: | PARIZ: nicos, etc., etc. ini: q dida E : 19. 
seguinte tahella de preços: Ur sa er rção do seu trab e da su Ve; gui per nu e. : aero para subir com brevi 
E or cada linha do 45 letras (pelo menos) | enpeaPtoBorSão de aem trabalho e da sum || BSS a DP pmutmaca D ESLAORIBAS À | | ie ir am roça: roma, rms | | RA 0 et | — Cao) 
or cada linha da 45. letras (pelo menos) pmpasa. | - 7 54, RUA DE CLERY Pi | : Á q 
E ão RETA TS ap irão HR. 4 ; nã Fis do. ara venda em grosso em casa de LABELONYE, phar- ! Para carga tracta-se como co siguatario Carlos pisos O MR TT; IR 
500 réis. ad mi d by : " À pessoa a quem cor vier dirija-se ao lar- - No PORTO, Eiguel do deusa Ferreira. | er Pg a gi Tm e so Coverley, rua da Alfandega nº 18, q (2895) Bahia 
Por cada chas du meia pagina réis | go da Feira n.º 44 que ahi receberá a indica- ponei Soria emo | e da DD Elo Lol, PE td vi 
B400D. * f ob zmº3 — OBR dão da casa o pessoa que a pretende. -. “Deposito no Porto, phirmacia de Miguel José da ». (140 () d dades as o O brigue = AMELIA, capitão 
Pur cada pagina inteira, ou 40 linhas (for- EAnO STGbad AVES 47) 20 VBARO) Souza Ferreira, rua da Bainbaria n.º 79, (5159) ros RR 


mato de 8.º frances), 138500, NS ATT VP o E 
sa” cho SMP TOA mio o vEé Gonçalves Parada Junior 
tas, med has g letras de phanta- C declaraque Luiz Aotonio Pereira dos San- 


As vinhetas, 1 é 
peão or ii ot dinhas tos deixou de ser seu coixeiro desde o dis 15. 


nOB). “cruas Tenho ATUSçÃo Quem quizer farer esta transacção dirija- 
No caso de haverêm mais ediçõs farsse-ha se ho escripturio d'esto jornal em carta fo= 

d'isso novo aviso pelós jórnaes.'-“ + chada subscriptando-a com as inicises J, 

“1 Porto, 10 de agosto de 1865, [8323] A. P. Aa | 63458) 


quan oURMBan ao! sas” a, 4 do correnta mez. | (3443) = o 1.º qualidade; Imperial Sillery por | ER cas apa RR io 7 o wa pobioa pt à 

a pe Pega b- rar amei rá ditas paginab eme Ur ea RC AR Â br oZla n over | nr DRA VIDE Pos 18100 rs | Agentes Alexandro Miller & C., rua dos Togle- | oo q P ARA mentir ah s 

lume serão pagas confórme se convencionar, q Y rgencia | STA farinha, já bom con ecida pelas mui- os Spas gi órial Sillafy,por 00 au fg média é ll AR WE? capitão Adrião Joaquim da Ro eps 
Os preços indicados dão direito á inserção PRECISA-SE 4:5U08000 a 2:0008000 de | tas pessoas que d ella teem feito uso, éum d atrel ps arado eia 23 o Rio de | J aneiro ndo vai sabir com brevidade. Recebe ça á 

do annunbhias predio edição do catalogo, | *. réis a juro convencional, com garantia de alimento reparador para quem padecer tosses, | 2. à e, OuSseut,por gar- PAVAN NAN CAL psp ind ir ad tas oá, (OB 

garantida em dous milexemplares (pelo me- | bypotheca. FM gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, inflam-| rafa..... cevestrdccnacahas 800 » € A barca brazileira— BRILHAN- | Adrião da É, Es des; 


l 


RA rua de S. João n.º 86 a 88 PRpdo-se 
aguardente de figos por pipa, velha. 
Guelonto do Na pipa, (3336) 


mações do figado e do estomago, e outras mo- 
lestias intestinases. Vende-se em latas de 1 e 2 
arrateis, no largo de S. Domingos n.º 90 a 
94, no 105 (2000) 
not Y vi EA ) 


“Vinho de Champagne | pecus 
à rei na rua de Bellomonte n.º 73,/ || | 
| ! PREGAS... Ti rm: é 


Ea” O vapor inglez — 
“AURORA =P com- 
" mandante Wilkinson, 


sea TE, capitão João Pereira Marques, 

am saho nº dia 30 do corrente. Para car- 
s Em pa e passageiros tracta-se com Manoel 

*- (A menor quantidade que se vende é de | yo5é Monteiro Brega, rua dis Oliveiras n.º 46 

sois garrafas.) abitavn (3242) bo 


it TS 
+ 


44 


: Eieataá 


EB, "'Soccorro, subirá com brevidade por ter 
4 asa e . 7 TE o ., é ” " , Mt , 
= amsior parte do carregamento próm- 


pto Par esrga e paébageiros tracta= : 


n.º 19. 


“ 


se com Joaquim Lourenço Alves, rua da'Re 


bole ra ; 
9) 


- Responsavel M. S. Carqueja: 


b. 


“A 


(8084) ' Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 


o 


A barca —S JOÃO —. espitão *3 


